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DIMITE E N P L E N O E L GOBIERNO PERSA 
H a i l d o d e c l a r a d a l a l e y m a r c i a l e n l a d a e l p a í « 

T e h e r á n . - E l Gobierno pwea, ha p rwen tado su a imis ian . H a s ido 
a e c l a r a ¿ ¿ í e j m a r c i a l en t í f lo d p a í s , seg to anuncia la A&ePaa U , o . 

ted E ^ ' l a residencia del jefe del Gobierno, se ha intensificado U j ^ " 
cia. asi como en t o d o á los edif ic ios of ic ía le^ . Nuevamente quedan sup r i ­
midas las reunionss de m á s de tres personas . -Efe . 

L O S C A D E T E S A V I A D O R E S 

A R G E N T I N O S S O N A C O G I D O S 

C O N G R A N E N T U S I A S M O A 

S U L L E G A D A A M A D R I D 

\% asistir a OD le-Deom, les expeilicionarios 
Boa ofrenda de flores en el monomeoto a Celin 

IE \ m m y 

HA RECIBI V E. EL JEFE DEL 
M I BE 

IV Cenlenario de la muetle de Hernán Corlés 

Delicado agasijo del Ayonfamlenlo madr i leño 

lili!:-:-

r o n los cadetieg argienthios, en U 
Iglesia d© Nues t ra S e ñ o r a de L o r í t o , 
¿e t ras ladaron en autocares al pa^ 
»eo de L a Castellana, pai'a haoer 
un-a ofrenda d^. flores a j i la i?l monu 
/ l íen lo a C o l ó n , 

U ñ a eeiorm? m u U i l u 4 qu© S4 «sta-
eionaba; « " los a ' rededores t r i b u t ó a . 
los cadetes aTgentinos u n e n t u s l á s t i - \ PHdo 55 a ñ o s S- F- ©1 .Tef« del bsta-
¿o r e o i b i m í e n t o , e o í r » v í t o í ? « y aola- '• do y G e n e r a l í s i m o de los E j e r c i t o * 

U N A COMISION D£ G M Á L B D f Á R M R i A 
CUMPLIMENTA AL GENERALISIMO fRANCO 

r f • • ' 

-mi oí iosmmmmm\M mwm oí ÍHISW 
^Madrid.—En el dia de hoy ha c u m 

maoionejií . l u cwanUf t a F r í i n o o y a 
P.eróí^ a E s p a ñ a y a la Arg-entina. 

E! embajador aeño i ' R a d í p , que» 
t l$gó a c o m p a ñ a d o por «1 min i s t ro 
del A i r ? , g a ñ e r a ] G o n z á l e z Gal larza; 
é l br igada-r Sustai ta y el comodoro 
V'élez, fue'ron/ sa udados 'por ¡el a l -
¿ a l d e de M a d r i d y e l presidenta de 
'a D i p u t a c i ó n . En las c e r c a n í a s ideJ. 
monumcSitp, Jos cadietes fomaron , ' y 

(ContinCa en cuarta página) 

don Francisco Franco Bahamonde-
E n su residencia de E l Pardo no 
hubo n i n g ú n acto of ic ial con t a l m o ­
t i v o , ' c ^ l e b r á n d o s a l a fiesta en l a i n ­
t i m i d a d . E n q l Palacio Nac iona l se 
colocaran á l b u m e s que han sido fir­
mados por todos los miembros <l!e.l 
.Gobierno, autoridades c iv i les y m i s ­
tares, personalidades v n rmeroso p ú ­
bl ico, que han quer ido tes t imoniar 
a s í su afecto, l ea l t ad y d e v o c i ó n al 
Caud i l lo de E s p a ñ a - — C i f r a -

AUMENTA El NUMERO DE ACTOS E L C O M O D O R O S E Ñ O R V E L E Z 

B a r a j a s — A las dos y media de la 
larde aparecieron en el espacio los 
tres ttetramotores que con los n o m ­
bres de "San ta M a r í a " , " L a P i n t a " 
y " L a N i ñ a " , t r aen a E s p a ñ a e(I sa­
ludo de l a Argen t ina , por med iac ión , 
de ios cadetes del A i r e de i a R e p ú ­
bl ica hermana. 

Esperaban la l legada de l o s cade­
te?, en r c p r e s e n t a c i | ó n de S- E- e l Je­
fe del Estado, ol segundo jefe de l a 
Casa m i l i t a r , general Franco Sa lgado ; 
el m i n i s t r o del A i r e general Gionzá 
lez G a l l a r z a ; e l ' subsecretar io del De - ! 
parlamento, general S á e n z de B u r u a - , 
aa; el-embajador de la Argen t ina , se- , „ , , . . , . . j 7 • . , ^, - N 
ñor R a d í o , con el a-regado a é í e o P a r í s . — E l domingo p r ó x i m o se m - Ganes, ^ondo rntemimpieron las co-
br igadier Sustaita. y ' t o d o e l perso- « o r p o r a r á n , a Il las ios soldados q ü * municacioncs t t ó e í ó n i c a s . y . t - ' - g r á . O -
nal <le la embajada; el jefe de l a iré- nacw'i'on d-ci p r imero de Ju l io al 31 cas. De ja ron funcionando el sistema 
» iós cen t ra r a é r e a , ' el s e ñ o r G a r c í a , da Dic iembre .de 1923. Quedan « x o e p - i de t e l é fono a u t o m á t i c o in te ru rbano . 
Obaiz, en r e p r e s e n t a c i ó n del m in i s t e toados d.e este l lamamiento , los m i n e - \ El expreso de P a r í s ¡a Ginebra' ha 
r i o de Asu|ntos E x t e r i o r e s ; con todos ros y los fe r roviar ios qu-e ¡estén c a - Í sido detenido por . los h u e g u i s t a s e-n • 
jos directores generales del Depar ta sados y tengan tros o má's hi jos , a s í | A m b á r i u . d ^ p a r t a í m v ü t o del Aítun. 
n i«n to y otras personalijdades; a s í como los v iudos , con uno o m á s h i - ¿ A p a g a r o n e' fuego d;e l a l ocomoto ra 

DE SABUTAJE EN FRANCIA MIENTRAS 

CEDEEIMOVIMIENTQ HUELGUISTICO 

El Gobierno ha utilizado por primera vez 

como una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n dd 
jefes y oficiales de las tres A r m a s , 
que formaban en e l a e r ó p u e r a . 

A las. 14.35 t o m ó t i e r r a el p r i m e r 
tetramotor, efl "San ta M o r í a " , y ha­
cia é l se adelantaron e l representan­
te de S. E . el jefe del Estado, con • ! 
min i s t ro del A i r e , embajador argcfti-

j os.—Efe 

SIGUEN LOS SABOTAJES 
P a r í s . — C o n t i n ú a n l legando nOlicia.^ 

d actos de sabotage. Se sigue calcu­
lando el n ú m e r o de obreros parados, 
en dos millonies. Las negociaciones 
en t re el Gobierno y la Confederaciórw 

y fué necesario t raer o t r a de- Bour -
genbresse, con fue r t e escolta a rma­
da y v i ifxpre'so c o n t i n u ó con uru re~ 

(Continúa en cuarta página) 

F E L I C I T A C I O N D E T O D A E S ­
P A Ñ A -
M a d r i d . — E n l a Casa c i v i l de 

S. E . di Jefe del E í t a d o . se han re­
c ib ido telegramas de f e l i c i t a c i ó n de 
las Corporaciones y autoridades de 
las dist intas capitales e s p a ñ o l a s , con 
m o t i v o del c u m p l e a ñ o s de l Genera l ! 
simo. 

A s i m i s m o se han rec ib ido inf in idad 
de mensajes, de f e l i c i t a c ión y adhesión 
de Entidades y par t iculares . 
G E N E R A L E S D E L A R M A D E A R ­

T I L L E R I A C U M P L I M E N T A N A 1 
S U E X C E L E N C I A 
Madr id .—Con m o t i v o de l a fes t ív i ' 

dad de Santa B á r b a r a , Pa t rona de l a 1 
A r t i l l e r í a e s p a ñ o l a , estuvieron esta ! 
m a ñ a n a en di Palacio de E l Pa rdo 
c u m p l í mentando a S'. E . e! Jefe de l 
Estado y G e n e r a l í s i m o de los E j é r ­
citos, en ' r e p r e s e n t a c i ó n del A r m a , 
los generales s e ñ o r e s Ros, S á n c h e z 
G u t i é r r e z , Salgado, Cayuela, Pad i l l o , 
Zaragoza. Azpa, D í a z V á r e l a , y F e r 
n á n d e z de C ó r d o b a , presididos p o r 
el m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s - gene­
r a l F e r n á n d e z Ladreda y c a p i t á n ge­
nera l de M a d r i d , s e ñ o r M u ñ o z " G r a n 

• E l T C a u d i l l o que estaba a c o m p a ñ a d o 
del jefe de «u Casa m i l i t a r teniente 
general M a ^ í n Alonso , y de sus ayu 
dantes, c a p i t á n de navio N ie to A n t ú -
m|z, y coronel Pera, a g r a d e c i ó m u y 
de veras l a v is i ta y a t e n c i ó n de los 
comisionados, a quienes fe l ic i tó , con­
versando con ellas animada y co r -
dialmente-—Cifra-
L O S C O N G R E S I S T A S M A R I A N O S 

V I S I T A N E L M O N A S T E R I O D E 
M O N T S E R R A T 
Barcelona — T o? • penentr: Étél 

Congreso In te rnac iona l de Congr í íga 
clones Mar ianas , en n ú m e r o de sete­
cientos, sal ieron esta m a ñ a n a , en t r e n 
especial, dirigiéTuíose en peregr ina­
c i ó n a f Monas ter io de Montse r ra t , 
donde rindieroni homenaje a la V i r g e n 
Morena , Pat rona de C a t a l u ñ a . 

I N F L A C I O N 

EN LA U. R. S. S. 

M e d e l l í n . - - Nuestra S e ñ o r a de Guadalupe, Pat rona de M é j i c o , a su 
entrada en M e d e l l í n con m o t i v o del homenaje a H e r n á n Cortes en 

e l I V Centenario de BU muerte.—Foto" C i f r a 

•••aa*. a.3emBaM0ÉK«MBai*K M«w«iiii •£!•&•• "«"rwea . 

MENENDEZPIDAIJ'IÍ iglesia l e Cristo 

t i 

ACADEM 
D . J o s é M a i í a P e m á n , 

h a dimit ido 
Madrid .—L® Real Academia Espa­

ño la ha elegido puosidente, por . d i m i ­
s ión presentada por don J o s é M a r í a 
P s í n á n , a l a c a d é m i c o í i o n R a m ó n 
M e n é n d e z Pidal . „ 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a p ro­
veer las vacantes producidas en la 
Rea! C o r p o r a c i ó n por haber sido 
nombrado a c a d é m i c o honorar io don 
Jacinto Bemavents y por fa l lec imien­
to de don Eduardo Marquina . Para 
la p r i m e r a vacante ha sido designa-
dq. d o n Salvador González Anaya y 
para l a segunda don J o ^ á M a r í a de 
Coss ío . — Cifra . 

Los rusos, para deshacerse 
del dinero, compran todo lo 

que encuentran \ 
NilCIIQ Vf lDI / (Servicio especial d é 
IIÜLVH IÜI \ I \ c r ó n i c a s E f e - U n i t e d 
preSs _ p roh ib ida la r > p r o d u c c l ó n ) . 

E n M o s c ú y en otras ciudades r u -

sas—si?gún informaciones que l l egan 

a! Departamento de Estado ¡ n o r t e -

americamo—hay una ola de " p á n i c o 

de compras" , ante 'el r u m o r ins is ­

tente do g f c el Gobiei^o soyietico va 

a adoptar planes severos para, l u ­

char cont ra la Inf lac ión monoIar ia . 

Las retiradas d-'- fondos de los B a n ­

cos ya se han res t r ing ido a dosc ion , 

tos rublos diarios, para detener icn 

p<j posible .el a f á n d* invei-t ir todo le-* 

dineiro i3ihi cualguler clase d*' ob je ­

tos, lo que realizan, quienes t í e m u 

dinero ©tí Rusia, e n p r e v i s i ó n de l a 

crisis f inanciera que se rumorea-

Las i n f o r m a o i p D ^ sobre la i n f l a ­

c ión en, la U.R.S.S. han sido estudia-, 

das atentamente, en W á s h i n g t o n , eni 

vis ta de que 'los jefes comunistas 

atisban cont inuamente las s e ñ a l e s 

de la p r ó x i m a crisis e c o n ó m i c a n o r ­

teamericana. Los Intentos los co^ 

rreJsponsjales extra'n jo ros c u Rusia 

para manda r a l ex t e r io r despacl iot í . 

¿pie c o n t í m g a n alguna I n s i n u a c i ó n so­

bre la fiebre de compras han sido 

tachados por los cetisors sov i é t i cos . 

E n las informaciones recibidasi po r 

o t ro conducto en e l Departameinto d.o 

Estado, se habla do grandes colas 

de ciudadanos sov ié t i cos a las puer­

tas de los almacenes de. M o s c ú , pa-

; ra comprar a r t í c u l o s de va lo r más! o 

menos permanente. Algunos de estos 

Abrigo la esperanza de llevar almacenes anuncia^ que c ier ran para 

«««*••« « m o a » • • • • • • 

a nuestra Misión a un grupo 
de religiosas y muchachas 

\ burgalesas77 
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tííio y d e m á s personalidades, que s a - | gene ra l del t rabajo, permanecen pa­
luda ron al comodoro Velez. U n inmen | ralizadas.—Efe 
so g e n t í o , que llenaba por completo j R E | N C O R p O R A C | O N D E O F I C I A L E S 
las terrazas del aeropuerto, p r o r n w n pa r í s . '—El Gobierno ha ordenado 

que todos áquis l los oílbia e's que o b t u -
pió <4n e n t u s i á s t i c o s v í t o r e s y aclama 
clones a E s p a ñ a y a l a Argen t ina , a r 
Franco y a P e r ó n , y entre estas d e - | ^ r o n s u t í t u l o do 1-942 a -1945. en l a 
mostraciones de c a r i ñ o , descendieron ; escuela fundada eu el Nor t e de A f r i -
•os cadetes de los a v i o n e s , ' « j u e fud- j c a , s e r á n l lamados al s e n i o i o ac t ivo 
ron aterrizando sucesivamente. - ¡ s i n t-oner i&n cuenta e l reemplazo a 

Los alumnos f o r m a r ó n al pie de l o s ) q u e pertenezcan, a l efecto de* d o t a r 

|£l peligro de una Alemania roja (XXI) I 

M A N E J A D O P O R R U S I A , EL G E N E R A L 
PAÜLUS P U E D E SER U N N U E V O HITLER 

aparatos y e l jefe de estas fuerzas 
d í ó la novedad a l coinodoro V é l e z . 
Ac t« seguido, el embajador de ilá A r ­
gentina en E s p a ñ a , con l a representa 
oión de S. E . el J f fe del Estado, el 
a i t^ i s t ro d e í A i r e y autoridades revis 
totto* a les cadetes argentinos, a los 
^ue estrecharon l á mano a medida 
'*sU9 las iban í i e n d o presentados por 
el comodoro V é l e z . 

I^as demostraciones de j ú b i l o y en-

da mandos b ien i n s t ru idos a l á s fue r ­
zas que se i?stán l lamando a filas. Ta rn 
b ién s e r á n l lamados los ofloia'ies y sub 
ofloia"ies q u é se enouen t í a n ea la r t -
sen'a vo lun ta r i amente .—Efs 
CHOQUE CON LA POLICIA 

Niza."--Veinte personas h a n r e su l t a ­
do her idas á p r imera hora de l a mafia 
na de hoy en u n choque « n t r e hu"?1-
guistas y fuerzas de la po l i c ía , f r e n -

tusiasmo fueron incesantes por parte te a la oficina central de Correos. 
de l a enorme m u l t i t u d que qra po r t a 
<tora de banderas de E s p a ñ a y de l a 
Argent ina y de pancartas con inscr ip 
ctones de bienvenida a los cadetes 
argentinos- Por ú l t i m o , i^s fuerzas 
de l a r e g i ó n central a é r e a desfi laron } 
ante los caddtes. Te rminado este acto, 
en autocares se t ras ladaron al cole­
gio de Nues t ra S e ñ o r a de Lore to , en 

pr imeras not ic ias no dan m á s detalliss* 
OCUPACION DE LA ESTACION C E N 

TRAL DE LYON 
P a r í s . — L o s obreros ferroviarios ' eh 

¡ h u e l g a ..ocuparon la e s t a c i ó n cen t ra l 
do L y o n , impid iendo 3a salida del ex­
preso ^ P a r í s - G i n e b r a . 
^ Dieciseis miembros de l a guard ia 
riepublicana han sido , hospita'.izados 

Actualmente dispone de un Ejército de más de seiscientos mu no romes 
Por Alfonso Ossenbach 

c"ya capilla, y ante l a imagen de l a 
Patrona de la A v i a c i ó n e s p a ñ o l a , d ie d e s p u é s de u n choque con" u n g rupo 
ron las gracias por t i fel iz t é r m i n o 
«o este viaje- Se c a n t ó un Te Deum. 

#OPRENCA DE FLORES ANTE EL 
MONUMENTO A COLON 
Madrid . — D e s p u é s del Te D e u m , 

W que i j f l a c c i ó n de gracias aslstie-

—¿Crefl ijstwi que el general P&ulus pn*-
de Influir en la actitud del pueblo a l e m í n ? 
—me preguntaban durante mi reciente es­
tancia en París . a ;, 

—SI. E i pueblo alemán tiene actualmente 
un gran interés por ese general. 

— E n los periódicos de Occidente abundan 
los reportajes sobre esa emisterioso» gene­
ral y sobre el Ejército a l e m í n preparado 
por él , con la autorización y el estimulo del 
Kremlin. 

—¿Pues yo entiendo que no hay n in jún 
misterio sobre y alrededor del que fué de­
rrotado eu Stalingrado. E l único «misterio» 
es la pol ít ica, anglosajona en Alemania, l'au 
lus es bien conocido y se pueden calcular 
perfectamente los efectivos de su EJércitQ 
y el valor - combatiente de sus unidades 
—replicaba yo—. Puedo afirmar que Paulus, 
uno do los generales m á s destacados del 
Ejército del I I I Keich, distinguido con las 
más altas condecoraciones, jamás p o d r í ser 
un traidor a l destino de su pueblo 

La realidad es que los alemanes, al per­
der la esperanza en los occidentales y en 

h u e l g u í s t i c o , que les a t a c ó con barras 
de h ier ro .—Efe 
ACTOS DE SABOTAJE 

París.—TEU í a s p r imeras horas de 
l a m a ñ a n a de hoy los huelguis tas se 
apoderaron del edificio de Correos de 

da sltuaolóa en que se bailan aotualmonte, 
han puesto sus ojos en la figura de «s te 
militar. Alemania está, hoy dividida en cua­
tro zonas; Alemania carece de Gobierno que 
la represente y ve cómo la política secesionis 
ta, estimulada en Occidente, va dando sus 
frutos, mientras la propaganda soviét ica 
defiende la unidad de la Patria alemana. E l 
pueblo, (Jtosprovis'to de dirigentes polít icos 
da solvencia y popularidad, miran por Ins­
tinto al general Paulus, que cuenta con el 
apoyo de Rusia y de un Ejército integrado 
por oficiales y soldados alemanes. 

—V advierto a ustedes —afladía— quo es­
t a tendencia, esta Inclinación instintiva,' va 
contra la voluntad reflexiva de la mayoría 
de los alemanes, que ee sienten ligados por 
la cultura a Occidente y no desearían reci­
bir alivio para sus males procedente del 
Este comunista. 

—¿Cree usted, por tanto, que (Paulus p í e d e 
desempeñar un papel decisivo en el futuro de 
Alemania? 

—Depende de Londres, do París y de Was 
hington. Si no rectifican a tiempo, Paulus 

el Mundo consiste en ampliar las delicia» I 
paradisiacas del comunismo a los desgracia 
dos países que no son vasallos del Kremlin. 
Por eso mantienen el telón de acero; por 
eso impiden o dificultan la entrada da ex­
tranjeros én la U . R. S. 8.; por eso «o 
dejan salir de Rusia más que a los agentas 

funcionarios en quienes craen tener pla­
na confianza. 

—Nuestra cultura y nivel medio de vida 
es infinitamente superior a la que disfru­
tan países como Suiza y España, atrasadí­
simos cu todos los aspectos. 

Estas palabras las he podido leer, duran­
te la guerra, repetidas con frecuencia, en 
los libros de propaganda rusa destinados 
al consumo interior. 

—Aquí todo es distinto—afirman con un 
cinismo revelador—. Todo prospera en la 
Rusia soviética, donde surgen a diario las 
industrias y edificios más fautásl icos , ca­
paces de suministrar a nuestro pueblo los 
mejores productos de la civilización y la 
cultura modernos. 

E l Rvdmo. p . ]J)om Anselmo Ca» 
l á n , abad benedictino en Aus t ra ­
l ia , que se encuentra en esta c i u ­
dad y ha hecho interesantes m a -
nifesitaciones a uno de nuestros 

redactores 
( luforrnaclóf i « n 4.11 p á g i n a ] 

efeoti í&r "reparaciones" e " i nven t a ­
r i o s " , aunque se sabe que no 8«3 Ue-

,van a cabo tales reparaciones; s i m -
I p l e m e í i t e c ier ran las puertas para n o 
t e i í e r que entregar todas sus exis ten-

jolas a cambio de u n dinero que na-
i die quiere retener. Los rusos, e n 

erecto, para deshacerse de l d inero , 
compran todo lo que encuentran, s i n 
tener en cuenta e l precio dé la iner-: 
canc ía o la u t i l i d a d q u ; esta los pue­
de repor tar , p o r las calles de M o s ­
c ú se ha visto a mujeres campesinas 
qu^ acababan de adqu i r i r abrigos ds 
pieles o c e r á m i c a s chinas. Los t r e ­
nes que oohducen a los pueblos cer­
canos a l a capital , van llenos ú?. gen­
tes cargadas con toda Case de p ro­
ductos, reciAn comprados eu l i s l i e n 

; das moscovitas. Se afirma, que en a l - • 
gufia l i b r e r í a ha habido qu ié s i ha 

jcomprado los l ibros por " m e t r o s " , 
[pues en l uga r de pedir autores y t í ­

tulos han dicho ' que l e vendieran , 
s e ñ a l a n d o los l i b ros colocados 'en u n 

|iéstaint.3 "de'sde a q u í hasta a q u í " , 
i (A t r a v é s de ' a Prensa s o v i é t i c a fró 
.S5 d e d u c é que vaya a haber cambio 
^alguno (en la moneda s o v i é t i c a o i n -
'minen tes -aumentos de precios. L o s 
observadores norteamericanos creen 
que es posible q u j e l Gobierno so­
vié t ico revise toda la e s t ruc tu ra f i ­
nanciera ' y de precios m las dos 
p r ó x i m a s semanas. Se criee t a m b i é n 

i que ste a u t o r i z a r á el cambio do los 
viejos bi l letes <}e rub los por los /nue­
vos, hasta un to t a l 'equivalente, a dos 
mensua ldades del respect ivo salario 
I n i d v i d u a l ; el resto pasarla al Go­
bierno. Es posible t a m b i é n que que­
den parcialmente bloqueadas las cuen 
tas de l o s Bancos y Cajas de' ahor ro . 

• • • • • » i*l>:n*a» IIUIVBHM mmumvm •nHwwa 

S í m BARBARA, PATRONA DEL A R M A DE ARTILLERIA 
, : 

Nuestras f o t o g r a f í a s , recogen dos momentos de los actos celebrados ayer en Burgos por el A r m a de A r t i l l e r í a , 
con motivo de la fest ividad de su Patrona, Santa B á r b a r a . A l a i zqu ie rda , e l teniente general Yague, re­
vistando a una f o r m a c i ó n de a lumnos de. l a Escuela de Aprendices del Parque de A r t i l l e r í a , antes de l a 
«olemne m í s a que tuvo luga r en la igles ia de l a Merced- A la derecha, e l c a p i t á n general, el gobernador 
m ü i t a r . genaral Ibáfiez de Aldecoa y e| general D í a z V á r e l a , j u n t o con e l coronel del Regimiento de d icha 
Arma, « ¡ño r M á r q u s s Cast i l lejo, a l a puer ta del Cuar te l do F e r n á n G o n z á l e z , en o c a s i ó n de la v i s i t a que las 

pr imeras autoridades castrenses g i r a ron a d icho centro m i l i t a r - (Fo tos F E D E ) 

un futuro mejor para salir de la prolonga- .puede ser un segundo Hitler, en prestigio y 
'admiración, convenientemente utilizado por 

Rusia en un momento crítico. Que nadie ol­
vide que, en caso do conflicto el peso de 
Alemania inclinará fácilmente la balanza. 

—¿Qué potencia numérica tiene el Ejército 
alemán de Paulus? 

—So ha dicho ya muchas veces: 3.O00 oficia 
les y 600.000 soldados. Pero a estos efectivos 
habría que añadir 50.000 jefes y oficiales y 
todos los prisioneros de guerra que automá­
ticamente se pondrían a disposicicón del ge­
neral. 

I —¿Se pondrían al servicio de Rusia con ' 
tanta facilidad?. 

I —Se pondrían o creerían ponerse, al servi­
cio de Alemania, pij^s estamos seguros de 
que Paulus no daría una sola orden a.V sus 
hombres sin obtener carta blanca de Stalin 
para actuar tal y como se lo ha prometido 
el zar rojo. 

; Sobre este tema he tenido ocasión de ha­
blar con numerosos prisioneros de guerra 
licenciados por enfermedad o inutilidad ff-
sica o simplemente huidos de los campos de 
concentración rusos, y todos se muestran 
unánimes en asegurar que en el Interior de 
l a - U . R. 8. 8. son entrenados fortfsimos 
contingentes alemanes por elementos afines 
al e o m i t é alemán de Paulus. Se ignora si 
esas tropas es-tán armadas o no lo han si-

,do a ü n ; pero es cuestión baladf, pues en el 
'momento oportuno serían dotadas de un 
armamento moderno y eficaz. Y el soldado 
alemán sigue siendo el soldado a lemán. 
E L T E L O N D E A C E R O 

T A suprema ambición de la polít ica so­
viét ica es mantener al pueblo ruso en la 
creencia de que viven en un paraíso terre­
nal y que la misión de la U. R . S. S. ea 

(Pasa a tercera página) 

q s i t u a c i ó n e n P o l e s t í n o p r o d u c e 

g r a n p r e o c u p a c i ó n e n W a s h i n g t o n 

Y también preocupa la actitud de Jos rusos 
IIIH^HINIÍTIIN <0r6n,oa radiote,e8rá,Sca entrenados ni equipados con armas moder-
W H ü l l l l l u l U l l . ' n u e s t r o enviado especial) í ñas. Aunque numéricamente inferiores, los ju-

L a guerra santa en Palestina ha causado ; dios pueden poner en pie de guerra un E J ^ 
gran preocupación en los medios oficiales ñor . i cito unido, más varios millares de guerrille-
teamericanos, ya que ofrece el peligro de que i ros experimentados. Cuentan con una briga. 
pudiera Moscú enviar tropas soviéticas a {da hebrea entrenada y equipada 

• • • • • • ememmmmmmmmmm»» Tierra Sania con el pretexto de cooperar al 
cumplimiento de la partición acordada por 
el Organismo Internacional. Ello equivaldría a 
que las tropas rusas se situaran en el Me­
diterráneo, a unos minutos de vuelo del ca­
nal de Suez y a corta distancia de las con. 
cesiones petroleras de Arabia, con todas sus 
consecuencias y subterfugios para mantener 
abiertas las lineas de oemunicación; subter­
fugio que tan útil ha sido a los rusos para 

[ | cu l to eo l o ! 
k la barriaiia l u á n YaQfie" 
se iniciará en el mes actúa 

Generosos donativos 
para la nueva parroquia 

Terminada la iglesia y la casa . rec­
tora l -de la Barriada cjuan Yagüe». 
creada la parroquia de San Juan Bau-
ttí-ia y designado el sacerdote qno 
la ha de regentar, el culto en esta 
parroquia a la que pertenecen las fa-
mil'.as más necesitadas de Burgos em­
pezará en el presente mes. 

E l señor Arzobispo ha donado para 
esta parroquia un magnífico retablo del 
siglo X V I ; don Buenaventura Diez y 
Diez, un cáliz de plata; don Juan Sen 
din y señora,, un cáliz y una patena; un 
donante anónimo, un misal, un atril y 
uoa» vinajeras; qtro donante anónimo, 
dos candeleras, un crucifijo y una cam 
panilla. 

Los donativos para esta parroquia, 
la unís humilde y necesitada de- Bur­
gos, pueden entregarse en el Arzobis­
pado o en Capitanía. , 

la Europa orien- j sacarlas de allí. enlroir.zar el comunismo en 
tal. 

L a posibilidad de que Rusia se ofrezca a 
intervenir en la cuestión de Palestina se dis. 
cutía ayer libremente, en Washington. 

«Es cosa que podría ocurrir dentro de un 
plazo de noventa días , si la guerra real se 
desencadenase en Palestina y la posibilidad 
seria tan embarazosa para-los británicos como 
para los norteamericanos», declaraba un alto 
oficial. 

L a ONU ha sido incapaz todavía de estable­
cer una fuerza propia, como reclama la car­
ta, principalmente debida a la obstrucción 
soviética. Y hay que considerar que inglata-
rra ha anunciado que retirará los 80.000 sol­
dados que hoy tiene en Palestina, si es po­
sible, antes del mes de Agosto próximo. 

No so oculta la posibilidad de que la guo-
rra entre árabes y judioe en Palestina pusie­
ra en llamas a todo el Oriente Medio. Algu­
na esperanza se pone en que los Judíos sean 
lo suficientemente fuertes para defenderse • 
si mismos, si bien se destaca que el nuo-
vo pequeño Estado judio, con un millón de 
habitantes aproximadamente se encuentra ro­
deado do países árabes, que suman más de 
treinta millones, aunque no tengan EJóroitos 

por Ingla-
térra, que luchó con éxito « n las últ imas 
etapas d e j a campaña Italiana. Otro» muchos 
hombres pertenecieron a diversos Ejércitos en 
la pasada conflagración mundial. 

Como digo, loa otoservadores americanos te. 
men que un largo rosario de escaramuza? 
entre árabes y Judíos pueda determinar el 
ofrecimiento ruso de estacionar tropas sovié . 
ticas en Palestina. Podrían llegar a título 
temporal —se dice—. Pero luego nadie podría 

Manuel C A S A R E S 
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El pueblo le tributó un 
caluroso recibimiento 

M a d r i d — S e g ú n noticias que p u b l i ­
ca el p e r i ó d i c o " I n f o r m a c i o n e s " , lía 
a r r ibado el lunes a l puerto de Coat-
zaccalcos. [merto de Mé j i co , el buque 
mercante españo l " Monte A r r a b a l " . 
que fué calurosamente recibido por el 
pueblo y las r epresü¿ i t ac ic i ' e s que su­
bieron a bordo a saludar a i t a p i t á n 
y dar le l a bienvenida como comandan 
te del prvmer barco e s p a ñ o l que desde 
hace a ñ o s rqcala en un puerto me j i -
•cano.—Cifra. 



A Y E R 
El refranero casteKano sentencia que has­

ta Navidad eni hambre ni trio». Y cierta­
mente, hasta no hace muchos días el ««em­
pero -como dirían .nuestros amigos del 
c a m p o - ha sido bastante benigno. Pero es 
c c ^ sabida que en nuestra tierra —también 
es un dic-̂ o popular— «el invierno no se le 
come el lobos. 

Por el contrario, los afilados colmillos del 
cierro « j a n sentir sus glaciales huellas, ro­
dando encallejonado entre nuestras calles que 
son como el hipódromo para los galopes de 
ese viento helado que tiene invisibles cuchi­
llos de acero. 

Ya en el mes de las f iestas pascuales, ha 
llegado el frió sin paliativos, con todas sus 
inclemencias. L a ocasión es propicia para tra-
zar una breve exhortación a la caridad. Esta 
literatura suele ser siempre fácil y de seguro 
ífedto. Mientras hay calor y mesas bien ser­
vidas en los hogares confortables, mientras 
hay abundancia y alegría ' en las casas de 
js bien dotados de la fortuna, otras fami-
ias al lado sufren privación, hambre, frío... ; 

No es positle sustraerse a esta tremenda 
•calidad social que es de ahora y de sietn-
). s. Pero la Navidad es una fiesta, en esen-
:ia, de amor, de caridad, de fraternidad, 
aorquo en esos días se conmemora preclsa-
nente la venida de Aquel que predicó amor 
¡ntre los hombres. Y por eso es un impera-
:lvo genuinamente cristiano, pensar ahora 
nás que nunca en los humildes, en los ne-
esitados, en los que padecen hambre y frío. 

Este es un imperativo, como decimos, do 
entimiento cristiano que en Burgos e s t á a l - ' 
anzando carácteres insospechados. A la ini-
iatlva de! Excmo.' señor gebérnador han se-
uldo" aportaciones de toda índole que hacen 
levar la cifra hasta esa cima que so pro-
Isa para que todos Jos hogares burgaleses 
¡entan la alegría del espíritu y el calor del 
loga/, en esos días de gozo y raigambre 
ristiana y española, que se acercan.—B, I . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 

D E I N T E R E S PARA LOS R E S E R V I S T A S E N 
FINCAS D E P R I M E R A E X P L O T A C I O N 

En el «Boletín Oficial d'e la provincia» nú­
mero 157, de fecha 11 del pasado Julio, se 
publicó una nota de esta Delegación, esta­
bleciendo la documentación que debían apor­
tar los beneficiarios de los derechos de re­
serva para su transformación industrial o 
consumo de boca, ordenando en su artículo 
segundo que la presentación de documentos 
debía hacerse al mismo tiempo, para todos 
los artículos. 

Estimando que con ello se produciría un 
gran retraso en relación con los primeros 
productos que se recolectan,' ha considerado 
conveniente la superioridad, modificar dicho 
artículo, en el sentido de que se puedan so­
licitar parcialmente, iiulicaiulo -al mismo tiem­
po," que-es coflveniente presenten la documen-
táción con la mayor urgencia posible. 

caasva sKt8B«e aeaaanziamia» • • s n » mmumét 

Á n f e i a fe&fmclac! d e la 

• 0 

D E V A R I A S C L A S E S 

j i j o n é n c o 
San Lorenzo, 23 

d e e n f e r m o s 
T e l . 2210 - T r i n i d a d , i , B U R G O S 

Sen 

LOS ACTOS D E LA S E X T A UNIDAD DE 
TROPAS D E V E T E R I N A R I A 

L a sexta Unidad de Tropas de Veterinaria 
militar solemnizará la festividad de Sii E x ­
celsa 'Patrona, la Inmaculada Concepción, con 
los siguientes -actos : • 

Día 7. — Función cinematográfica. p \ r a la 
tropa. 

Día S.—A las nueve y media de la mañana, 
misa rezada en la iglesia del Hospital del 
Rey a la que asistirán los jefes y oficiales 
de l a T n i d a d . 

A las trece, comida extraordinaria á la 
tropa, asistiendo como invitados soldados de 
lás distintas Armas y Cuerpos de la plaza, 
con arreglo al siguiente menú: entremeses, 
paella a • la valenciana, merluza rebozada, fi­
letes de cerdo con patatas fritas, vino, pas­
teles, frutas, café , coñac, y cigarro puro. 

GSáa 10 v i v i e n d a » a eetrenal ' , «XÍWÍ-
tenta o r i e n t a c i ó n Bervicios d& agua 
T a m b i é n vendiemoa p iso» s u e l t o » 
í a c l l i d a d e a de pago . B a z ó n Con .d«s t a -
M e , 4. « e r c e r o derecb*,. 

GOBIERNO CIVIL 
Despacho de carne 

Cartillas que se despacharán hoy viernes día 
Del 42.001 a l 03-5000, a razón de 150 gra­

mos por persona, contra corte de cupón nú­
mero •&. 

Cartillas que se despacharán mañana s á ­
bado, día Del i al 21-000 a razón de KO 
gramos por persona, contra corte de cupón 
número 42. 

Asimismo y para la venta libre sin carti-
l la , se pondrá' en los establecimientos desti­
nados al efecto 1.900 kilos. 

V I S I T A S 

E l excelentís imo señor don Alejandro Ro- ! 
dríguez de Táícárcel y Xcbreda, gobernador 
civil de esta provinoia.J en el dfa de ayer y ' 
en su despacho oficial, ha recibido las si­
guientes: 

Don Miguel Jerez Hidalgo, don Aurelio E s - \ 
colar, don Pelayo Tamayo y don Moisés Sanz, ' 
de fTorresandino; don Nazario González, d e , 
esta ciudad; don Benito Espinosa y don Mar- ' 
tín de la Fuente, de Poza de la Sa l ; don 
Josó Yetano, de la Compañía Azucarera de 
Áranda, acompañado del señor Anocibar, jefe 
do la CAMPSA; señores Vázquez, Breña, y 
Palacios; don Emilio Antón y señor Mateo, 
flon Gregorio Hernando y don Teófilo Lafoht, 
do Pampliega; don Luis Gutiérrez Vallina, don 
Eduardo García IBerrosa, de Aranda; don 
Lopo Pcfiá, do esta ciudad; don Angel Fer­
nández, ingeniero jefe del Distrito Forestal; 
don Matuiel Castroviejo, do Belorado; don 
Prudencio Q. Marañón y don Licinio GeN 
sans, de Espinosa do los Monteros; don E l a ­
dio Rojo Miñón, don Ovidio Peña Peña , po­
licía armada; don Moisés Yeda y don JuaiK 
ftagredo, de Aleocero de Mola; don-^ Lucio 
Gutiérrez, de Sasamón. 

Por la tarde despachó divefsos asuntos 
entre ellos los . del Negociado do Tasas, Se­
cretaría General de este Gobierno Civil y 
«Juca». 

1 0 
CÜPOK PRO CIEGOS. — E l número pre­

miado con 25 pesetas correspondiente al sor­
teo del d ü de ayer, es el número &56. 

Premiados con g^o pesetas, los números 
terminados en 56. 

F A R M A C I A S D E GUARDIA.—Hoy pres­
tarán servicio de guardia las farmacias de 
los señores Martínez Mata, Pascual y Sáiz 
Gómez. 

C a r t e l e r a 

de espectáculos 
C O L I S E O . — A las 5'30, TUS y 11, 

estreno de «El sépt imo velo». 
C I N E A V E N I D A . — A las 7'45 y 

10'45, presentación en galas de Arte, 
escenificadas de Sacha Ooudlne. 

C A L A T R A V A S . — Sesión continua, 
do S'IS a 10. Programa doble, «More­
na Clara» y «Mi enemigo y yo». 

C I N E CORDON. — A las S'IS, 7'45 
y 10'45, «Ay Jalisco, no te rajes». 

G R A N T E A T R O . — A las 5' 7'45 
y 11, en «Galas da Prensa». <iLas campa 
ñas de Santa María». 

POPULAR C I N E M A . — Sesiones d6 
costumbre. 

S A L A DE F I E S T A S (Gran Teatro).— 
Conciertos, bailes y atracciones. 

!• V Z L A S C O 
D. te l . H o s p i t a l p r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X i — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Consú ' . t a d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 

antander, 18, 2.° . T e l é f o n o 1533 

L U n í c ú D é ñ f a í ~ 

DOMINOO IÍARREÍRO 
oíDBillta, diar ia , d© 10 a 1 y d « 4 a T 
antander , 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 
A N T I T U B E R C U L O S O 

D é la Cruz Roja — RAYOS X 
Puebla, 2 — T e l é f o n o 2231 

PARTOS Y 
DE LA MUJER 

<»l H o s p i i a l de Barrantes y Cnssi 
Mos* del 'Alcázar . 8.—'Tcdéf. 1691 

O C U L I S T A 

OfLDS SCRVtCfOS DE SANIDAD D E L ESTADO 

« A t A ^ w T o « . W mEr9NoI304 

V . Ojédca C o r c e d o 
FARATO DIGESTIVO Y NUTRICIO» 
lá l l s ie cl lnlcoa. Rayos X , Metabo ' l -
.e t r ía . Consu l t a de 10 a 2 y de 3 a 6 
V i t o r i a . 19, i,«--'TeaéfoDX> i 6 6 ' í 

J O S E A L O N S O 
ediclna Interna., o o r a z ó n y nü t r loWn 

R A Y O S X 
E s p o l ó n 32 — T e l é f o n o 1912 
Consu l t a de 12 a 2 y de 4 a 6 

H E R N A E Z MOLINER 
ESPECIALISTA MIAOS 

Y MEDICINA GENERAL 
Froocdeate Casa Salud V A L D E C I í i K a 

Corr ientes e l é o t r l o a s Hayo» . X 
Jamander, 3 B.m lzgul«.?é£ 

T e l é f o n o 2638 

V i c e ira t e V a I 1 e j o 
Labora to r io de A n á l i s i s Cl la ioos 

San Pablo, 10, 3.» — T e l é f o n o ' 1^03 | 

E> VlgoBondc 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consulta de I l a 2 y d e 4 a 7 
V i t o r i a . 15 - T e l é f o n o 3092 

PULMON - CORAZON - RAYOS X 
VHor la 32, p r a l . — T e l é f o n o 3048 

D r . S á n c h e z D í a z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildeg IQ, 1.° T l f . 3247 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L - S I F I L I S 

Especial is ta d iplomado 
Jefe del .Servicio del Hospi ta l M i l l t á r 

Consul ta de 1 a 2 y., de 4 a 6 
San J n m 63. 2 > íLereoha T é t 29*6 

S E R A CLAUSURADO MAÑANA SABADO, 
CON CUYO MOTIVO E L FREÍATE D E J U ­
V E N T U D E S R E N D I R A UN H O M E N A J E A L 

J E F E P R O V I N C I A L D E L MOVIMIÉNTO 

E l I V Consejo de delegados locales del 
Frente de Juventudes cont inúa sus sesiones. 
So han discutido importantes asuntos relacio 
nados con las Falanges Juveniles do Franco 
efi la provincia y Sección de llurales espe­
cialmente los temas de Concursos de Oficios, 
Hogares Rurales y encuadramiento de la ju­
ventud campesina. 

Asfmismo se lian dado diversas conferen­
cias sobré Centros de Enseñanza y Traba-
Jo, Educación^.Vremilitar y Física y muy es-
peeiajmente de Formación Política y Religiosa.. 

So han constituido diversas .ponencias so­
bre temas relacionados con el Frente de J u ­
ventudes en los pueblos y jpie serán discuti­
das bajo | la presencia, de todos. los mandos 
provinciales en las sesiones del próximo vier-
•ne, 

Es ta reunión será clausurada el próximo 
sábado con- los siguientes actos: 

^A las diez y media de la mañana misa 
eti la Capilla de Santiago de S. I . C. por 
los Caidos y a la salida ofrenda de una 
carona de í lores . 

A las 'doce y inedia sesión de clausura 
con asistencia del jefe provincial del Mo­
vimiento. 

E n esto acto se ^rendirá homenaje al jefe 
provincial del (Movimiento, haciéndole entre­
ga de un álbum, conteniendo los guiones de 
las Centurias do Falanges Juveniles de F r a n 

"co de Burgos y su provincia, con la historia 
de los héroes y hechos gloriosos con que 
so denominan las Centurias y que son ejem­
plo y guía de las juventudes. 

Se hará asimismo entrega al jefe provincial 
del Movimiento de un emblema del Frente 
de Juventudes, por considíírarle la Organiza­
ción como el principal impulsor y director de 
las jiiveuludes en nuestra provincia. 

ET4 «BOLETIN O F I C I A L DR L A P R O V I N ­
CIA».—El «Boletín Oficial de la provincia» 
publica en su número do ayer lo siguiente: 

Gobierno civil.— Circular a todos los Ayun­
tamientos de la provincia, sobro medidas 
de carácter general encaminadas a prevenir 
las enfermedades transmisibles por el agua. 

Jefatura provincial del Servicio Nacional 
del Trigo.—. Normas para la distribución de 
garbanzos y lentejas para la siembra.: 

T A P f 
T R E S I L L O S - B U T A C A S 
E N C A R G O S - R E F O R M A S 

T A P I C f c R i A M í G U E t 
Calera, 31 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . — Ba-
Iróraetro: A las siete de la mañana, 680; 

a las d¿s" de la tarde, 681; a las siete de 
la tarde, 680'S.. ', 

Termómetro: Máxima a la sombra, 5'4 a 
las 1\CÍ'40; mínima a la sombra, 1'4 bajo cero, 
a las ó'SO. ; 

Dirección y fuerza del •viento: A las siete 
do la mañana S—c K m . ; a las' dos do la 
tarde, SSW—l'b K m . ; a las siete de l a 
tarde, S—14 Km. 

Recorrido:- 37G Km. • 
Lluvia: inapreciable. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

CincuRi de te to y canto 
E l Consejo Diocesano do los" jóvenes de Ac­

ción Católica, organiza para estas fiestas na­
videñas, concursos de, teatro y canto. 

Podrán participar en ól, todos los centros 
parroquiales y docentes de esta capital, que 
pertenezcan a la Acción Catól ica. , 

Las bases para estos magnífléos concursos 
están a disposición de todos los vocales de 
recreación y deporte, en el Consejo Diocesa-
ho, (Palacio Arzobispal), hasta el día I C - del 
actual que-, quedará cerrada su inscripción. 

S e s i ó n d e l a C o m i s i ó n g e s t a r a 
Preside don Honorato Martín-Cobos Lagfle-

ra y asisten los señores Ortlz, López-Linares, 
Panlagua, Plaza y Cuesta, adoptándose los 
acuerdos siguientes: . 

Acceder a lo solicitado por el Ayuntamien­
to del Condado de iTreviño y que, en su 
consecuencia, se lleven a cabo cuantas ges­
tiones sean pertinentes cerca de la Compañía 
Telefónica Nacional de España para que 
conceda la rápida implantación del servicio 
intt-resado. 

Aprobar el internamiento de Laurentina 
Castilla González, do Burgos, en la Casa da 
Salud de Santa Agueda por cuenta de los 
fondos provinciales. 

Que sea abonado a la Ecxma. Diputación 
de Córdoba el importe do las estancias cau­
sadas en el manicomio de aquella provincia 
por Clotilde Gajlo Zumel, vecina de ÍPancor-

Ibo. 
No haber lugar a la reclusión en un mani-

| comió por cuenta de los fondos provinciales 
j do Carmen Martín Antón, residente en Vil la-
gonzalo Pedernales. 

Admitir eu la Residencia p.rovincial a Do-
: nato Corcuera Orsa, de L a Puebla fle Argan-

zón; Emperatriz Varona Campolla, de Tubi-
, lia del Agua y Tomasa Mecerreyes Garete., de 
, Tamarfln. 
| Autorizar a doña María del Socorro Peña 

Fernández para ejercer prácticas en el Hospi­
tal provincial y Casa de Maternidad, 

j Adquirir un generador de gas para el ser-
, vicio dié la Farmacia del Hospital provin­

cial, que será abonado, con la consignación que 
iil fin indicado se hará en el próximo presu­
puesto. 

Conceder la autorización solicitada por don 
Celestino de la Torre, de Oña; don Teófilo 
Pérez, do Soncillo; don Victorino Abella, de 
Belorado; don Hipólito Alegre, de Monzon-
cillo; don Gregorio Hierro, do Villasuso de 
Mena;, don Angel García, de Villasur de He­
rreros y don Domingo Delgado, de Presencio 
par" eajecutar obras en terrenos contiguos a 
carreteras provinciales. 

Ceder en venta a don Esteban Valdivielso, 
de (Burgos, varios retoños de olmos existen­
tes en la carretera de Burgos a Arcos. 

Apoyar la petición de los Ayuntamientos 
de ViDahÓz y Torrcpadrc ;íl señor ingeniero 
jefe de Obras Públicas de que se proceda a 
la pronta construcción del trozo Villahoz-To-
rrepadro de la carretera de Arcos a Villafrue-

Aprobar la liquidación de las obras del ca­
mino vecinal de Quintanaopio a Río Quinta-

(ftiiíía. 

Designar el Jurado que ha • de estudiar el 
trabajo presentado al c o n c u ñ o de proyectos 
do instalación y ' funcionamiento normal de 
los servicios agro-pecuarios de esta Diputa­
ción y proponga lo que juzgue pertinente. 

Aprobar la propuesta do la Jefatura del 
Servicio do Contribuciones de esta Diputación 
acerca de la ampliación del articula 71 del 
Reglamento del Servicio indicado/ . 

Por unanimidad se adopta el acuerdo de 
confirmar la toma do posesión conferida por 
.el señor presidente del cargo do capellán de 
loS Establocimlentos provinciales d« Benefi­
cencia a favor do don Tomás Alonso Mata, 
que fué noihbrado por la Diputación en su 
sesión, del G de Noviembre próximo pasado. 

Finalmente y por unanimidad se adopta el 
acuerdo do facultar al señor presidente para 
qué haga entrega al Excmo. señor gobena-
dor civil de la' provincia de ün donativo de 
25.000 pesetas con destino a la suscripción 
que ha organizilfo y patrocinado para llevar 
la alegría de las cristianas fiestas de Navi­
dad á todos los hogares humildes burgaleses. 

«aaaaa i«i«naa4aoi>an««aH«MtiWMKMi!< 

R E G I S T R O C I V I I 
Durante el dia de ayer se verificaron las 

siguientes iascripclones: 
NACIMIENTOS 

Francisco-Javier. Otero de Miguel, Francisco-
Javier Acebos García, Francisco-Javier Pa­
ciente Bazán, Emilio Gdmez Fernández, Be-
goña Ortega Pecharromán y José Luis -Moiy-
nos Conde. 

D E F U N C I O N E S 

Ninguna. 

BURGOS 
hace 30 años 
Dal E R A R I O DE BURGOS corresporKfiente 

al miércoles, 5 de Diciembre de 

Anoche, en la acreditada casa de comí 
das de don Alejandro Revilla, se reunieron 
en fraternal banquete gran número de sai-
gen tos del Arma de Artillería, con objeto 
de celebrar el día de su Patrona. 

— E n Gamonal se ha celebrado esta ma­
ñana una solemnísima función de rogativa 
Predicó el canónigo don Ricardo Gómez RQ! 
}i y concurrieron al acto más de 20 pue. 
blos, con sus estandartes. 

— L a temperatura máxima de hoy fué de 
IfT.O al sol y de 7.0 a la sombra y la míni . 
ma a la sombra de 0,0,. 

• A V A N C E 

D € 

E S C R I B I R 
SUMAR V 
CALCULAR 

F. URRACA 
O C U L I S T A 

Í E L «0SP1TALDE B A R R A N T E S ! 
Y DE L A CRÜZ R O J A 

U T O CAIVOj STELÉFONOBU 

3 Ü E t. E P T O R f S 

M m s - c i M D í s - mmmi ild 
San Juan, 65 — BURGOS 

ACCCSORIOS 

T A L L E 

DESTINOS 

So . destina a la Caja do Recluta núm 48 
a los comandantes de Infantería don Rodri­
go Alvarado Muro y don Angel Ausfü Gon­
zález y a la Zona de Reclutamiento nú­
mero 31, al comandante de Infantería don 
Antonio Ruiz Alvarez. 

'••amaxn unaaBcaBaaifinam asBnaoaecBBna BsaenH 
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\'.\ vapor «Magallanes», de la Compañía 
Trasat lántica saldrá de4' Bilbao el próximo 
día! 23, de Vigo el 25 y do Cádiz el "28, con­
duciendo correspondencia y valijas diplomá­
ticas para América del Norte v Centro as í 
e(<m£) pa.ra)' Colombia, Ven|p-z>iela, Ecuador 
y Perú. . 

E l vapor «Elmira Victory» de la Compañía 
americana Export Lines, saldrá de Sevilla el 
1-1 de Diciembre actual, conduciendo' corres­
pondencia y valijas diplomáticas para A m é ­
rica del Norte y Centro, así como para Co­
lombia, Venezuela, Ecuador y IPerú.k 

O P T I C A i N T E R M A C i u N A L 
E S P O L G M , 4 2 ( J U N T O A L C A F E V I E N A I 
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V I D A C A T O L I C A 
con el Santísimo, Salve y adoración de la re­
liquia. 

NOVENA DE L A INMACULADA 
SAN L E S M E S . - P o r la tarde, a las nieto 

y media, con exposición, predicando el M. I . 
señor- don Luis Miner, canónigo de Vitoria. 

SAN J U L I A N , SAN P E D R O Y SAN FK-
L I C E S . — P o r la mañana, a las . ocho.1 Por la 
tarde, a las siete y media predicando el 
señor don Timoteo de la Peña, cura párroco 
de la feligresía. 

SA!^ COSME Y SAN DAMIAN.— Por la 
mañana, a las ocho. Por la tarde, a las sie­
te y media, predicando el M- I . señor don 
Abilio del Campo, lectoral de la S." I . C , 

SAN G I L : Por la tarde, a las siete y me­
dia. 

•MERCED.—Por la mañana a las ocho. Por 
la tarde', a las siete y media predicando el 
R. P . Jesús López, S. J . 

CARMEN.—Por. la mañana, a las ocho y 
media. Por la tarde, a las siete y media, 
predicando el R. P . Froilán de la Inmacula­
da, carmelita descalzo de la residencia de 
Eeinosa. 

C 0 N C E P C I O N I S T A S D E SAN L U I S (Piso-, 
nes).—Po.r ' la tarde, a las siete. 

M. M.. R E P A R A D O R A S . — Por la tarde, 
a las cincg, 

CONCEPCIONLSTAS D E L A ENSEÑANZA.— 
Por la tarde, a las seis y media, predican-, 
de don Angeles Labrador, profesor del. Ins­
tituto. ' , 

F R A N C I S C A N A S M I S I O N E R A S DE MA­
RIA.—Por la tarde, a las cinco, con exposi­
ción. 

R. R . H I J A S D E M A R I A INMAOCLADA 
¡(Servicio Doméstico).—Por la mañana, » la» 
•siete menos cuarto. P o r ' l a tarde, a las siete, 
predicando en la mañana y tarde, el R . P . 

. Fidel Martínez, superior de los .P .P . del Co-
: razón do" M*Ha. ' 
| B E N E D I C T I N A S D E SAN JOSE.— Por la 
; tarde, a las seis. 

SANTIAGO Y SANTA A G U E D A . - Por la 
tarde, a las siete, predicando los. tres úl­
timos días el señor cura párroco. 

E S C L A V A S . - Por la tarde, á las seis, pre­
dicando é l M. I . Sr. D. Honorato Carrasco. 

SANTOS D E H O Y : 
Ss. Sabas, ab; Dalmacio, ob., Anastasio, 

Julio, Félix, Cristina, mrs., Juan, ote.. 
Misa con rito simple y color morado, de 

la Dominica i de Adviento, segunda ora­
ción de San Sabas, tercera de la Virgen, 
cuarta Et fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA 

Santos Nicolás, Pedro, obs., Leoncia, Emi 
llano, médico y Bonifacio, mrs. 

Misa, con rito doble y color blanco de 
San Nicolás, esgunda oración 1 de la feria, 
tercera Et fámulos. 

C Ü i t d S 
SAN NICOLAS. — Mañana festividad del 

Santo titular. A las nueve, misa do comu­
nión. 

A las once, misa solemne con asistencia 
del Ilustre Claustro de profesores y alum­
nos del Instituto de Enseñanza Media, pre­
dicando el panegírico del Santo don Rufino 
Góm(?z, coadjutor de San Lorenzo. 

Por la tarde, a las cinco, solemne función 
eucarística que terminará - con la procesión 

ínMMnwmaHawaBalHMaaHeaB 

N e c e s i t á n d o s e , en . este Grupo • m i 
conductor c iv i i coñ carnet de p r i m e r a 
se pone ieli conocimiento de aquellos 
a quienes pudiera interesar pueden 
informarse de las condiciones y o t ros 
datos eín la M á y o r í a del citado Grupo, 
s i t a / en - l a cali?, de V i t o r i a . — E L T E ­
N I E N T E CORONEL J E F E . 

del Ejército 
,-• J E F A T U R A D E L D E T A L L * 

P o r el presente se anuncia conculr-
so para la a d j u d i c a c i ó n del "est iércol 
deí l a caballer iza de ceta Academia , 
con ar reglo a l pl iego de condiciones 
que se ha l l a expuesto en la Jefatura^] 
detl D e t a l l de es te /Centro. 

Burgos , 4 de Dicicimbre de 1947. 
E l teniente coronel jefe del de t a l l . 
L u i s S. Urdazpa l . . . : 
lUlllimiWIIIIIHM 

Exi s t i endo dos vacantes de l i m p i a 
doras en este Establecimiento se pone 
en conocimiento do quien interese, se 
admiten instancias hasta el d í a 24 
¿ d i ac tual a las doce .ho ra s . Estas 
vacantes se c u b r i r á n con ar reglo a l 
Reglamento de Obreros ¡Civiles en 
Establecimientos MiMtiares y d e m á s 
disposiciones complementarias . . * 

Cuantos datos imterdsen se f a c i l i ­
t a r á n en l a A d m i n i s t r a c i ó n del H o s p i 
t a l . ' ' # , 

Burgos 4 de Dic iembre de 1947. 
«•a rti&ÉÍ admin i s t r ado r 

S O D A M I N 
N o v í s i m o des infec tan te de g r a n 

e-ñc'acia c o n t r a la" g losopeda , p e ^ 6 
Po rc ina y d e m á s enfermedades , í n -
fec tocontagiosas del ganado . 

A p l í q u e l o • V d , a i o s establos, p é s e 
b r e ^ bebedero^ etc. y l o g r a r á per -
í'eciiía" d e s i n f e c c i ó n . 

Garani t izado ' p o r ' 

» , S. I . 
P í d a l o en d r o g u e r í a » 

Representante en B u r g o s : 

A d o l f o C u e s t a N ú ñ e x 

SAN PEDRO CARDE ÑA. 20 

S e ñ o r a 
Vea e x p o s i c i ó n , antes y d e s p u é s de 

rqpara r sus camas 

TALLER DE NIQUELADOS 
Rey D o n 1 Pedro, 32 

Arriendos 

SESEO h a b i t a c i ó n ux -
er lor c é n t r i c a para 

i f lc ino, pOantaj baja o 
i r i m e r piso. Iber ia , Ve 
ra, 27 . 

TOMARIA en a r r i endo 
•ajo industria ' , de 50 a 
00 metros cuadrados, 

' refer ible c é n t r i c o , i h -
ormes esta A d m i a i s -
r ac ión . 

í E D O locales l ibres en 
' laza Vega, San L o -
'enzo, Isla, Sari JuMán , 
[ IG.OOO ptas. Ibe r ia . 

H A B I T A C I O N E S amuc-
' l a i d a s , confortables, 
éKtr tcaé , a iqu i io per_ 
onas honorab>s . l a -
brjnefe esta A d m i n l s -

m. 
U i t o m Ó Y Í l e s 

' a c c e s o r i o s 

'•OCHE 10 11. P . t ifio 
urgoneta. vende, bien 
alzado- Tal leres Ron-
a Generai Mola . 29. 
E VENDE furgoneta 
O H , P. Peugeot, m e ­
as nuevas, carga 600 
gs. Informas, Vega, 
¡ u a r n l c i o n e r í a d© V i ­
ente Tapia . 

EN DO F ia t 8 H . P., 
erfeeto estado, ruedas 
uevas. In formes esta 
d m l n i s t r a c l ó u . 
ENDO coche S. P. 13 
•P. cinco ruedan mue-
i s . Rey Don ' P e d r o . 
Pi -i ". De 3 a 5. 

MEDICOS: vendo co­
che M o r r i s 7 H . P. i n ­
mejorable estado. L e y -
va. Tal leres Ronda. Ge>-
neral Mo'.Ji 29 . 

Colocaciones 

SE NECESITA depen­
diente para a m a c é n 
do f e r r e t e r í a . D i r i g i r 

.&3 a Mieta lurgía M a ­
nufacturada, S. A . M o n 
d r a g ó n . 

S E NECESITA ama se­
ca con Informes, b i j n 
r e t r i bu ida . Huer to del 
Rey, 2 y ' 4 , 1.0 izqda. 

SE NECESITA mucha­
cha con i n f i r m e s . San 
Juan, 52. 2 . ° 

NECESITO asistenta. 
Moneda 23. I.» . 
NIÑERA fo rmal de 25 
a 30 años , , se precisa, 
buen .sueldo. P r imo de 
Rivera, 6. , 

SE NECESITA asisten­
ta. General Mola 26 
2.° derecha. / 

CHICA se n e c e s i t é 
" V i l l a M a r i n a " . L a Cas 
tel lana. 

SIRVIENTA con I n f o r . 
mes, so necesita en 
General Mola , 36 2 o 
izquierda. 

NECESITO chica sj^pa 
pleA cocina, inú t i l p r^-
f i i l a r s o sin Informes. 
\ doria 15, á t i co , de­
recha. 

NECESITO muchacha. 
P aza de J o s é Anton io , 
Casino, 2 . ° . h a b i t a c i ó n 
5. 

COÓINERA se necesita 
e.n callo Santander n ú ­
mero 2 duplicado, p i ­
so segundo. 
EMPRESA ¿ é Riegos 
necesita empleado com 
petent/j eh contabi l j^ 
dac| I ndus t r i a l y traba­
jos geneales de o í lc i -
na. D i r i g i r s e ún icamení 
te- por c a r t i manuscr i ­
ta, indicando apt i tudes 
referencias y pret?nsio 
nes a Si'. J A T . Cbiicep-
fiión. 2. 4.° izqda. 
NECESITO oficialas y 
medio oficiabas sastre. 
A'. Bus to , Calatravas, 
8 

NECESITO muchacha 
enn inrormoj?. .Vmlra.ntc 
Ponifaz, 25. 3.° deba. 

C o m p r a s y r e n t á i s 

Ningún articulo usado po. 
irá venderse, según w dis­
puesto en la Legislación vi­
gente, a mayor precio del 
• « 0 / 0 del señalado en la tasa. 
FABRICA de tubos de 
c f imrn lo . I n d u s t r i a s 
Puente Gat'ega. Santa 
G ara 57. Burgos . 
FABRICA do galletas 
comprarfn. I ^ i r l g h ^ . a 
n ú m . 206. Publicidad 
"Sagar". Apar tado 202. 
Santander. 

MAQUINAS punt,) . n . 
r í o s t a m a ñ o s , p j r f ' v -
las, vendo . L lana Afua 
ra 15. 

PIEDRA s i l l e r í a se vean 
de. Ra-zón, Santa A g u e ­
da, 12. P o r t e r í a . 
SE VENDEN 250 fllTO 
b'as de paja de g r a n i -
Ua. Para t ra ta r con 
GalM.no Sendino, en 
I lon tanas / Burgos. 
S E VENDEN 40.000 
c á n t a r a s de v ino t í a -
re te o b s c u r o . d e buena 
ca ' idad en Bodegas di3 
Mora les de To ro ( Z a ­
mora ) a'- precio de 3 0 
a 35 ptas. c á n t a r a . 
FABRICA de chocolate 
se compra . D i r ig i r se a 
n ú m . 207 . Pub l i c idad 
"Sagar" . Apartado 202 . 
Santandi?r. 

SE COMPRA ma te r i a l 
avíoo'o, (comederos, be 
bederos e t c ) . Ofertasi 
po r escri to. Rafael Cal 
zada. Arcos de la L la r 
na. 

VENDO radio R.C.A. 
seis válvu-Ias, no rmal y 
cor ta . A l m i r a n t e B o u l -
faz. 15, i .0-2. 
FABRICA de j a b ó n se 
compra. Di r ig i r se a n ú . 
mero 208 . P u b l i c i d a d 
"Sagar". Apar tado 202 . 
Saniander. 

VENDO aparato radio . 
San Pedro y San F e l i ­
ces, esquina San I s i ­
dro, 2 .° derocha. 
VENDO radio cinco l á m 
par ts , dos ondas, m . i g -
i t i l l co estado, Concep. 
c i 'n i . 12, 3.» d c n c i i a . 

MAQUINA punto , 27 
con t í rae t ros i , perfecto 
funcionamiento, 1.600 
pesetas. Sa'nta Clara 
53. 
T E J E R I A m e c á n i c a ae 
c o r ñ p r a . D i r ig i r se a n ú ­
m e r o 209. P u b ü i c i d a d 
Sagar. 'Apartado 202 . 
Santander. 
VENDO dos v i t r i n a s 
con persiana, y c l s i res . 
P r i m . 2 1 . i .0 

VENDO m á q u i n a s pun -
to n ú m . i 2 - 3 6 , marca 
Diamant . San Pab'.o, 14 
p r inc ipa l derecha. 
CUERDA iespart.o v e n ­
do a 12 ptas. bobina. 
Diana de Afuera 15,. 
A l m a c é n . 

VENDO m á q u i n a zapa­
tero Shiger, e n ' perfeo 
l o estado. Ver*á y t r a ­
t a r en I Iuron iBS . . T Í -
moteq M o i ^ i l l a s . 

DESEO p la taforma pa­
r a 3.000 kgs. prefinen' 
do de n e u m á t i c o o m a 
clzos. In fo rmes T e l é f o ­
no 2233 . 

MAQUINA e sc r lb íc U n -
d o r w o o d por table , ven 
do. Empecinado, 1, 1.° 
E m i l i o di& V - g a . 

Fincas 
"EXITO". Casas, pisos, 
solares, fincas, traspa-
BOÍÍ, -siempre ocasiones. 

r a l í s i m o , .1. entre­
suelo. 

COMERCIAL Burgalesa 
Santander, 12,- vende 
e c o n ó m i c a casa t res v i ­
viendas, cuadras. 
COMERCIAL Burgalesa 
Santander, 12, vende 
pisos l ibres 46.000, 
48.000, 60.000 y 65.000 
COMERCIAL Burgalesa 
vende mol ino pueblo 
esta p r o v i n c i a con o 
s i n fincas a g r í c o l a s . 
COMERCIAL Burgalesa 
vende casa renta 6.600. 
Prec ls 120.000. Rentas 
an t icuas . 

COMERCIAL Burgalesa 
vende soa'res Btea s i ­
tuados desdo 50, ptas. 
Agua , a lean ta i i l l ado . 
VENTA directa casa 
t res pisos, pusva cons 
t r u c c i ó n , rentando 600 
ptas. en 130.000 ptas. 
y • piso 45.000 ptas., 
todo c é n t r i c o . Calle 
Cid , 18. -Zapaten'a. 
PISO Ubre, cinco ha­
bitaciones, baQo, solea­
do y bui?n'a const ruc­
c i ó n , . vendo. Razón , 
Paloma, 54. Bar . 
CASA so vende. A l f a ­
reros , 33 . In formes 
S o m b r e r e r í a , 8, 1.° 
PARA comprar casas, 
pisos, vea anuncios en 
fa puer ta de San Juan 
65 . 

VENDO j a r d í n 200 m e . 
t ros , c é n t r i c o , soleado, 
adecuado ins t a l ac ión ga 
l l i n c r o . S á e n z de Santa 
M a r í a . 

VENDO pisos l ibres 
desda 25.000 pesetas. 
Sá^n-a da Santa M a r í a . 
SE VENDEN pisos l ' a . 
ve en mano con sanea­
mien to y agua desde 
ve in t ic inco m i l a cua­
renta y cinco m i l pe-
sotas. T r a t a r d i rec ta ­
mente , con e l c o m p r a ­
dor, en San Is idro n ú m 
9. 4.°, de una a dos 
de l a tarde . 

VENDO amp l io s pisos 
c o n s t r u c c i ó n an t igua , 
orientados a dos calles 
m u y c é n t r i c a s , calefao 
c l ó n , b a ñ o , servic ios . 
S á e n z de Santa M a r í a . 
VENDO p antas bajas 
con pa l lo y j a r d í n en 
F e r n á n G o n z á l e z . S á e n z 
de S a n t a m a r í a . 
MARTINEZ vende p i ­
sos l lave en mamo, me­
j o r s i t io Vad l i l o s JMÍW 
» : t a s 45.000. Santan­
der , 12. - j : 
MARTINEZ t iene Vá 
venta 100 negocios p i ­
sca, efeas, so'.arjs, 
traspasos precios m u y 
interesantes. Santander 
12 . 

VENTA d i recta pisos 
nueva c o n s t r u c c i ó n , 8 
viviendas, l l ave en ma­
no. In fo rmes , San Eran 
cisco 35. G. De 9 a i 
y de 3 a 6. 

P I S O S Hhrcs en las 
mojopo-g cnllcs a 40.000 
ptas, Iber ia , 

PISO c é n t r i c o con ca-
í e f a c c i ó n . b a ñ o , water , 
l ib re , 60.000 ptas. Ibe­
r i a . 
AMPLIOS a'lma:c¿nies 
60P mietros cuadrados 
ampliables a m i l vende 
iberia. 

CASA ocho viviendas, 
l ibre , vendo 250.000 
ptas.. Iberia , Vega 27. 
PATIO, j a r d í l i , hue r t a , 
in t e r io r ; c o m p r a r í a c é n 
t r ico . I n f o r m e s : Iberia , 
Vega 27. T e l f . 3187 . 
LOCALES 'Cúfl, v i v i e n ­
das propios para co­
mercios , u l t ramar inos , 
tal leres, garages. Ibe ­
r i a . 

VENDO pisos l lave ma 
)no, 48.000. I n f o r m e s 
Hi la r ia Ur rez , Ca'.zadas 
28, 1.° 
SE VENDE en P a m -
p'Iega casa c o n dos 
viviendas," cuadra y co­
chera, carretera Santa­
m a r í a p a m t ra ta r coni 
F e l i s á G a r c í a Casilla 
de Sa,n M a m é s de B u r ­
gos. 
VENTA piso. I n fo rmes 
'A 'mi ran te , Boni faz n ú - , 
mero 16, piso 3 . 

G a n a d o s y a p e r o s 

VENDO 46 ovejas pa­
ra c r iar , do pr imero y 
segundo par lo y enr-
nerp p r ima l . Tepdoro 
PaSQ'UAl.i Y u d o g ü , 

I LABRADORES ! Com­
p r a d m á q u i n a s adecua­
das a vuestras necesi­
dades- Gradas escava-
doras, r o d i l l o s , a rados 
b r avan t varios mode­
los, arados g i ra tor ios , 
segadoras perfeccionaH 
das " T i g r e " y " A r i e -
t a" . aveatadoras, éjSoo-
cadoras, motores y 
bombas para r iego. Ca­
sa G r i g e l m o . 
VENDO t o ro h o l a n d é s 
de 20 meses, hermoso 
¡e jemplar . Mar t in i ano 
Serrano, Sialas de los 
Infantes . 

VENDO vaca de leche, 
con sus terneras do 
t res meses, yegua, m u 
la de cinco aflos y v n 
macho de t res a prue­
ba. Para t r a t a r con 
J o s ó Burgos e á Sasa­
m ó n . 

VENDO 40 ov.:j.as, 27 
de c r í a y c! resto bo ­
rregas. V i l l amie l de fe 
Sierra . Pat r ic io de! H o . 

y o . . . • . • ' i 

Hoéspedes 
S E ALQUILAN camas 
paira dormi r . Empera­
dor, 5. i .0 izquierda. ' 
MATRIMONIO dosea 
h a b i t a c i ó n amucbla;da 
con derecho, coolna. 
Enfórftjea " A ' n s " . San­
tander 2 t r i p l i cado . 

CEDO habitaciones ca­
mas matr imonia les , . s ó ­
lo d o r m i r . San Juan, 9, 
Bar . . . 

Maebles 
VENDO c ó m o d a d,e n o ­
gal . San Pablo 14, p r i n 
cipal derecha. 

P é r d i d a s 

HALLAZGO r e lo j p u l ­
sera s e ñ o r a , e n t r e g a r á 
Supieriora Casa' Ca r i ­
dad [ (Hosp ic io ) . 

PERDIDA b u r r o d e 
cuatro a ñ o s , pelo cas­
t año , desaparecido de 
Pamp'.lega d í a 28 . Dar 
r a z ó n : Teodoro M a r t í ­

n e z e n Pampliega. 

CARTERA documenta­
ción, olvidada C i ñ o Cor 
d ó n . Ruego entrega do 
cumentos Defe-nsores de 
Oviedo, 7, h a b i t a c i ó n , 
4. 

HALLAZGO per ro caza, 
icolor cane-a, ore jas 
g r a n d ie s. Entne par é 
q u i e n acredite ser due­
ño. L a i n Calvo, 12, 4 .° 

EXTRAVIO macho l e ­
chal, capa negra, d>e 
la fer ia d * Vi l l ad iego . 
Avisar paradero,. A l f a ­
reros, Zii-

T r a s p a s o s 

COMERCIAL Burgalesa 
Santander, 12, traspasa 
f ab r i t a caranu''.os, pas-
te ler íu , . cupo. Asun to 
gran r end imien to . 

TRASPASO t ienda m e r 
c c r í a , c é n t r i c a , m u y 
acreditada, e c o n ó m i c a . 
I n fo rmes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

TRASPASO t ienda m u y 
c é n t r i c a con piso. I n ­
formes estanco Arco 
del P i 'a r . 

COMERCIAL Burgalesa 
traspasa m e r c e r í a bue­
na calle. Poco capital . 
POR AUSENCIA t ras­
paso d r o g u e r í a Fyma . 
Vadi l los , 24 . 
TRASPASO t ienda de 
comestibles. infbrm,e,s. 
Ges t ión S a n t a m a r í a . Cid 
26, 1.° 

TRASPASO , f rutc i ' ia . 
Huer to del Rey. 7. I n ­
formes en la nfisma. . 
OCASION cedo acredi­
tada conf i t e r í a con c u . 
po centro capital . Ibe ­
r ia . Vega 27. 

V a r i o s . 

QUEMADURAS, ú l c e ­
ras, toda clase de he­
ridas, cura " .C ica - sép t i ­
c o " L i r a s . 
FUNDICION dis h ie r ro 
co'ado y bronce. En ­
cargos, An ton io Esco­
bar, Vadi l los , 32 . 
Burgos . 
PROPIETARIOS, CCV-
merciaji tes. Indus t r i a -
lete: Encomiende 6U9 
asuntos a "Sade". í * , 
s é An ton io . 6 1 . 

P I A R I Q P C • U l l O O i 
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idad de Sla-Bárto, J 

d é l a iglesiadeIaMerced' 
: - d d i d a p o r Jas a u t o r i d a d e s | 

|C , conmemoró brillantemente el ' 
tí* ^rtiUería U festividad de su Patro- ¡ 

dí Rirbars. de acuerdo coa el pro-
nocdo por nuestros lectores. 

S^*5 celebró » ^ diez de la mañana, 
^ i » . ** . dei Regimiento de Artillería nú-
L i ^ j misa rerada, q í e ofició el ca -

63 " ^ j j j Unidad, don Cirilo Peña Her-

parte, 1» tropa perteneciente a l 
0tra ^riiUería asist ió a una misa cele-
^ el convento de Religiosas Bernar-

r * ^ando en el Santo Sacrificio el cape-

IÍ̂ 1̂  BRI"BA6-
L l i f l MISA EN L A I G L E S I A D E LA 

Merced, a las once y media, tuvo 

ío 
la ü a par 4-3 

yllería honraba a su patrona Santa Bár-

t1- •ja3 ]as tropas y aprendices de la 
a ante la iglesia fueron revistadas 

^teniente general Yagüe, que í u é recibi-
el general Díaz Várela y coronel del 

^ nio ¿rtiÜerfa número C3, duque de 
Jt. Cristina. 

. IJ solemne 
misa con que el Arma 

el estandarte a loa acordes, del 
Vacional. dió comienzo la misa que 
el señor teniente vicario don Gerar-

Cinal, ayudado-por dos oficiales. 

teniente general . Yagüe, que. t en ía a 
derecha a los seCores gobernador militar 
nerales Diaz Várela. Gil Verdejo y1 !l>u-

Los presuntos ¡ n f e r n a c i o n & i e s d e s a r r o l l a r e n 

Reaparecen Ayestarán como 
delantero centro e Isasi de 

exterior izquierda 
•En Miranda ba despertado general expecta­

ción el anuncio de! partido que enfrentará 

b r t i a la Gimnástica y al Mirandés. 

• j l É * l ^ empre ha «sido este encuentro el que ha d j o a s l a o c i s i o n a n t e n c r i suscitado mayor interés en la villa ferrovia-
Madrid; — Es ta tarde én el Estadio Me-

rotpolitano se ha jugado un partido entre la 
selección nacional y el Atlét ico de Madrid. 

Selección nacional, 3 (Gago, Gainza. Igoa). 
Atlét ico do Madrid, á (Silva, Valdivielso 2, 

uno de penalty, Escudero). 
Bajo las órdenes del colegiado madrileño, 

señor Melcón, los equipos''se' alinearon asi: 
Selección nacional. — Eizaguirre; Ck-miii-

te,- Corona; Ontoria. Muñoz, Xando; Gago, 
.Molowny, Barina?a, Igoa, Gainza. 

Atlét ico de Madrid. — Pérez; Riera, Apa^. 
ricio; Parias, Vaklivlelso, ' A m a u ; Juncosa, 
Vidal , Silva, Campos, Escudero. 

E n la segonda parto los equipos, introdujeron 
modificaciones en sus líneas. 

Los primeros id minutos terminaron con 
ventujá do los at lét icos por dos a uno mar­
cados a los ocho minuto^ el tanto de la se­
lección por su extremo derecha Gago • después 
do sacar Corona una falta y centrar largo 
Gainza. -Empató el Atlét ico a los 20 minutüs 
en una jugada del ala izquierda cuyo exterior 
cedió a Silva para éste después de driblar ál 

, a su izquierda los señores gobernador »defens„ d..rcch.l y a Eizaguirre q^e había 
alcalde, presidentes de la D:Putíición y ÍQlĉ d¿ tó s.Uill.Xi romatar a la red. 

jüencia í. delegado de Hacienda. I a ventaja hx obtuvo Valdivielso a los 37 
¡•I Busmcf. señor Arzobispo ocupaba su róinutós en un tiro desde fuera del área, 

en el presbiterio y en lugares preferen- . a¡p¡g¡d¿ al ¿ntfuló sin que la estirada dé 
se colocaron los señores coroneles je- ! j . ^ . ^ , , , ; , . , ,. püdÚrd nuutralizarlo. 
je Cuerpo, juez municipal, teniente fis- i . loí. r>l m¡milos se lesionó ^ 0 ret irán-
directores del Instituto, Normal, Banco > dof;0 <lel teri.eno' y sicndo sustitufdo por 

r ia . Y en esta ocasión, no ha .de fallar lo 
para que sus' elementos vayan .conociéndose que viene siendo tradicional. Al buen juego 

acoplándose' para Üegar en perfecta forma ! de los dos conjuntos, se une ahora esa ar­
monía que preside las relaciones entre ambos 
Clubs y que .se han puesto .de manifiesto con 
las cesiones de varios jugadores por parle 
de la Gimnástica' al Deportivo Mirandés. 

E l Club local ha decidido ya el equipo que 
presentará ^nte los «ferroviarios». De " nuevo 
hay cambios en la alineación. E n e! ata­
que, Ayestarán reaparecerá como delantero 
centro < /Isas i formará como exterior izquier 
da. E s . decir, el equipo gimnástico, será el 
siguiente: 

Español, y a que el equipo de la carretera | •¿¿urén, Agnilar, Pandos; Martín, Madaria-
ga, Murillo; Burgos, Pasieguito,. Ayestarán, 
(DéJ Val e Isasi. 

y con una láct ica preconcebida y bien des­
arrollada para el citado mes de Marzo. 

rmmimmmmmmm K a m m a e s s e » • < » • • • • • • • B B 

ÉZCLILLA 
Por las P.anrblas catalanas se rumorea con • 

insistencia que en la próxima temporada Z a ­
mora será quien entrene a los muchachos del 

CAMPAÑA PRO NAv iDAD'Repor ta je 
d e l d í a 

S é p t ü a relaciép, de d o n a H m en metá l i co r e c l í l d o s para la suscr ipc ión 

de dicha Campana en el eoWerno C É y fstalileclinientos Bancanos 

de Sarriá ya a entablar con Ricardo nego­

ciaciones a tal efecto.' , , 

V después tendrá que'contar con el asonli-

miento del propio interesado y de Cesáreo 

González... 

ili 
ü España, jefes de Corréos, Telégrafos y 
ídéionos, comisario do Policía y representa-

de los demás centros oficiales y Cu'er-
p de la guarnición. 
la imagen de Santa Bárbara se destacaba 

i pie del presbiterio en original y bello al-
í'.qiie representaba la insignia dél Arma, 
¿¡do escolta en el presbiterio la escuadra 
e batidores. 
la oración sagrada estuvo a cargo de don 

fcáino Gómez, quien, tras un brill.ante exor-
¡o lleno de ideas patrióticas, cantó las 
lorias de Santa Bárbara, haciendo resaltar 

culto ai honor, su fortaleza y fidelidad, 
(ihorta'ndo a todos a imitarla. 
Durante la misa la capilla de música de 

ifiCatédrál, acompañada de la orquesta, eje-
m el «Tota pulchra», • a. cuatro voces mix. 
ilii do Beltjeus y el «Himno a Santa Bár-
Wa> a tres voces y orquesta de A. Oller 
íterpretando la orquesta la «Marcha mili­
ar», de Schubert, «Miimetto», de l íaende l y 
(Serenata», de Gounod, 
Terminada la misa las fuerzas desfilaron 

inte las autoridades. 

OTROS ACTOS . 

Terminada la solemne ceremonia religiosa de 
U MertMi las fuerzas que habían asistido a 
iquélla retornaron a sus respectivos • acuar-fci0_ 

J o s é Luis. 

Es ta primera parte fué de dominio alterno, 
sobresaliendo la labor del Atlét ico cuyos 
avances so llevaban más ligados ^que los de 
la selección.• 

Durante esto tiempo llegaron procedentes 
de Barcelona, los jugadores César, Curta 'y 
Gonzalvo I I I . que so alinearon en lá segunda 
parte. v 

A los 7 minutos de este tiempo, Gainza 
estableció el empate a dos y a los. 12 E s c u ­
dero aprovechando un excelente servicio de 
Juncosa batió nhevamentc a Eizaguirre. 

A , los 25 minctos Cudta incurre en'penalty 
que lanza Valdivielso demasiado flojo y re­
chaza Eizaguirre recogo el mismo jugiídor y 
remíita a la red. 
• Y el últ imo gol do la selección se produce 
a los Sí minutos en un magnífico remate do 
cabeza de Igoa. 

E n general el partido ha sido de mediana 
calidad y deslo luego muy inferior, por parte 
do la selección ál jugado anteriormente en 
este mismo terreno. 

l í a n sobresalido Igoaj Gainza, Xando, pero 
sin dar la actuación a que setán obligados 
por su categoría. 

E n el Atlét ico Silva, Valdivielso y Apari-

Otra í i irmacitn. Esperamos que resulte y 
triunfe. A ver si hay posibilidad do quo^ se­
pamos a qué atenernos. Aunque todavía que­
da por ensayar upa alineación y la cual es, 
en la quo pudiera estribar la clave... 

fin fin... Confiamos en los muclíachos de­
signados . y creemos que permitirán ^egüir a 
su Club proseguir tras pl destacado San­
tander. 

9«8a8a aBBBaa «saastta •uKSav aaaana xsaoaa 

Ccmpeooofo de Ajetffez 
« T R O F E O J. O . O 

R E S U L T A D O S 
• Anoche continuó el Campeonato de Ajedrez, 
del, Trofeo «J. O. C » , en el domicilio social 
del Cfrculd Catól ico de Obreros. 

Los resultados, en la cuarta ronda, fueron 

En alguna parte la noticia producirá ale- los siguientes: . 
'-'•., ' . T , . ' C. Serrano gaha a Del Alamo; Diez del 

gr a y tranquilidad. LÍV tranqmlidad, ,por ejem- , • t ,„ , „ • , ^ J 1 * . ' . (<orrai a p; Serrano (Ortega v Santos, se 
pío. de , ver desvanecido el temor de que la aplaza) j . , , la pac ida aplazada F . Serrano 
Federación se hubiera fijado en otro entre- y Ortega, que se aplazó el día anterior j u -
nador de Club,, recién importado. gándose ayer, venció este último. 

llaeo unos meses se fué a Londres el en-

trehador Uamón Encinas en 'vlaJS de prácti­

cas, v ' . 

Ha permanecido allá atento a los nuevos 

métodos de la técnica, estudiando los pro­

gresos introducidos en la industria dedicada 

& la fabricación, de jugadores. 

Y ahora anuncia ,su regreso. Parece que 

Encinas viene a ocupar el cargo de entre­

nador del equipo . nacionál, como preparador 

oficial ál servicio j de. 1^ Federación. 

Muy 'l)ien...—agrega «Monchín». 

PARTICULAR DEL GOBIERNO 
CIVIL 
Suma anterior . 2 2 3 . 5 4 0 . 0 0 pc-scUs. 
Bar- " M a r a v i l l a s " . 5 0 ; don J U J O 

de l a Puente CaP?aga, 1 0 0 : don 
Francisco Rui loba, 2 0 0 : don T o m á s 
Pereda, 1 5 0 : Calzados Vda . Dorao, 
5 0 : C. M . V. . 1 5 : Construcciones 
O l a s a g á s t e g u : , 1 . 0 0 0 ; Bar Encarna. 
2 5 ; D . Blas F e r n á n d e z , 7 5 ; D . T r a s i 
glo d e l Olmo P é ^ e z . 5 ; T ln to re r fa 
P é r ^ " . 5 0 : " S e d e r í a s Burgalosas" , 
1 . 0 0 0 ; Sucesores de L o r e n z o , A s e n j o 
S. A. F á b r i c a Harinas; ( L e r m a ) . 
1 . 0 0 0 ; Bar-Restaurante A u l o E s t a ­
ciones, 2 0 0 : Deogracias Ba>co, 2 5 ; 
Sra. Vda . de Cobos, 1 0 0 : don L a u -
r n ü n o Alonso, 2 5 ; don Ju ' io Or t iz . 
2 5 ; Sociedad A n ó n i m a Real, Po ete-
r í a , 5 0 0 ; Galletas B ü r g o s S. A. 5 0 0 : 
don C á n d i d o A g u i l a r , 2 5 ; personal 
do la D e l e g a c i ó n Provincial- de A u ­
x i l io Social. 2 0 0 ; don F í l i x Gi l Oso-
r i o , , 1 5 0 ; don Raimundo Sirgo G u ­
t i é r r e z , 1 0 0 : Cal leja . N í i ñ c z y Cía , 
1 . 0 0 0 ; don L u i s P«'r z Mifión, 1 0 0 ; 

T i n t o r e i í a Rivera , , 2 5 ; don, A ' f t v d o 
D .e lgad i . 1 0 0 : . don Francisco, M i -
g i j o ' . chocolate 'f E l Caput 1 0 0 ; 

aanana ««naaa.tiaaM«»aKaaaB<>«n«noi«wáifara« 

P R E G O N D E ik F A L A N G E 

tV l l ano" . 2 5 0 ; Ignacio Palac ios-S. A . , 

i.ooo pesetas. 

To ta ' , 2 3 2 . 7 8 5 , 0 0 pesetas. 

RECAUDADO EN LOS BANCOS DE 
LA CAPITAL: 
Suma anter ior , 5 . 1 5 3 , 0 0 pesetas. 
Banco d? B i l b a o . — D o n P r i m i t i v o 

Grl jalba, l.OOt) pesetas. 
Banco.. E s p a ñ o l de C r é d i t o . — D o ­

ñ a E ena Agu i i a r R rna l , 5 : don V í c . 
l o r R a m á n Ojeda, 2 5 ; Calzados Or-
p l . 2 5 : . X . X . X . . 2 5 p e s e t á s . 

T o t a l . 6 . 2 3 3 . 0 0 . 
Rvcaiuladol . >i S e c r e t a r í a P a r t i c u ­

lar 2 3 2 . 7 R 5 . 0 0 . 

Recaudado en ios -estab'.ecimientos 
bancarios, 6 . 2 3 3 , 0 0 . 

T o t a l recaudado hasta !a f echa , 
2 3 9 . 0 1 8 , 0 0 pesetas. 
«aaraaaaaaaaa »fia««»aaaaaa«aa»a» aaanac 

I s mi íiBÉre", 
en escolio s i el l\ 

Información sindical 
' SESJON DE C I N E D E L PRODUCTOR 

Todos los productores (|ue se hallen en po­
sesión del carnet de liducación y Descanso i nica, 
podrán recoger i-n él Hogar del Productor 
las localidades para la sesión de cine que, 
dedicado a los producSbres so celebrará ma­
ñana sábado, a las once de la noche, en el 
Popular Cinema. , 

Frente de Juventudes 
AEROMODELISMO 

Se recuerda a todos los caniaradas compo­
nentes de la Centuria de Aeromodelismo, la 
obligación que tienen de asistir a la reunión 
general do la Centuria el día C del corrieii' 
te y a las siete y media^de la noche, en 
el taller Escuela de Aerómbdelismo.. 

A las slBÍo de la larde del i lo in ingó pró-
simo, será puesta en escena por el cuadro 
de ' joéistas casados, la celebradísima obra 
de don Carlos Ari)iches, '«lis mi hombre», en 
el salón-teatro del Círculo Católico de Obre­
ros» 

Ót graciosa comedia del popular y y a fa­
llecido -saineterp, es plenamente dominada 
por los actores, quienes ofrecerán una repre-
scutacicn llena de donaire y sapiencia escé-

telamientos, donde les f u é servida una comida 
extraordinaria. 

El oapitán general de la región, teniente 
general Yagüe, realizó una visita a l cuar­
tel do Artillería, donde í u é recibido por el 

general Díaz Várela, jefe de la Unidad se­
ñor duque de Santa Cristina y todos los de­
más jefes y oficiales del Arma, en unión de 
1*5 cuales presenció la distribución de la co-
nida. 

Pof la tarde, se verificaron diversos feste-
¡M recreativos .tanto en el Regimiento de 
Artillería como'en el Parque, otorgándose di-
'ersos premios a los vencedores en los juegos 
rfecluados. -

A las tres y media, en el campo Zatorre, 
f i"gó un interesante partido amistoso entre 
^ equipos de fútbol do Artillería e Infan.: 
te'!a. encuentro que concluyó con el resultado 
^ empate a un tanto. 
% , viernes, como finar de los actos• con. 

wniorativos, se verificará la misa de difun-
105 Por los fallecidos del Arma. 

J)esp>n-s de este entrenamiento de la l la­
mada selección orcemos que éjl seleccionado»" 
nacional continuará con las mismas dudas, y 
que los jugadores jugaron, en general, por 
bajo do sus posibilidades. 

Aunqué 'e l partido con Portugal todavía es­
tá lejano, es necesario designar un «once» 
y conjuntarlo y entrenarlo cada cierto tiempo 

sacausa aa&av» «KUKaea aumKtm i s w í á a * '«Waaae WBWW» »aMa«»a»BOB«*i«»Baa.8A»a9t» ummmti» 

(Vione de primera) 

Y añaden, curándose en salud: 
—Cierto que aún no hemos logrado todos 

nuestros objetivos, porque todavía hay que 

—»wn—•inrumiiniWn 

A L Q U I L A S E 
JJP'Io pabe l lón zona I n d u s t r i a l d i * -
m de agua, fuerza m o t r i z y apar­

tadero', R a z ó n y e i é f o n o 3035 

••aaeaaaaangRaicaíHaiHiaaBaaaBfflmBBa 

varea 

sorfeto 

ú t í é , comiir1 í nUo 

O J I 

GUARIO E S T A D I S T I C O M U N I C I P A L 
BURGOS 1946 

^ tercera vez y siguiendo l a pauta de 
i. B anter'ores, el Excmo. Ayuntamiento 
tten l̂80^ ha Pu'Jl'eado el Anuario Estadís-
^ Municipal. 

%d ^ 611 X l í capítulos, ha recogido muí '( 
jan ^ 8 datos interesantísimos que reíle-
1» ^ 1°odo acabadísimo, <;1 movimiento de 

A1 a(1 en todos los órdenes de la vida. 
N o eCOrrt:r SU3 páginas, presentadas de 
ío ^ '"P^ablo por «Imprenta . Santamaría» 
c* d* A (1U<3 admirar' más, 8i Ia f u n d a n 
H pr 8 0. el orden y limpieza con que 

^ i c o n t a n ' 10 que íunto con 61 ín<iice a1' 
>ii , .<le Materias inserto en las prime-

trijCa'18'nas y su abundante información 
i^ima d8"" <lel AnVar'o una obra acaba-
• "-i í(SIo * do figurar en la biblioteca, 

EN 1* ,os Centros oficiales, sino tam-
*Znir d a de todos aquellos que quieran 

So . , e . cerca la vida de la Ciudad. 

A i o d o c o m p r a d o r se l e o b s e q u i a r á con 
p a r Í B c i p a c i ó n d e L o f e r í a d e N a v i d i i d 

vencer ciertas dificultades, residuos de la i fuetzas liberadoras de su Patria. Eso' es 

es de extrañar, por tanto, los elogios 
y ei!nerec'do de Corporaciones naciona-

^ o i a ranjeras quo la han solicitado, ci-
Ffc|¡c¡ta^"n° modelo en su clase. 

,!l ^cció08 ^ E,:cmo- Ayuntamiento y a 
P« ¡abo-0 dí> Estad'st>*a por tan merito-
^ i d i d o animándole' a erguir el camino 
** "lest» '1U6 tan alt0 pone e l i0™1»'"6 

en España y en el ex-

única 

Almacenes J O S E C A M A R A - Ingeniero de Caminos 

C a r r e t e r a d e A r c o s 1 0 - T e l é f o n o 1 8 8 8 - B U R G O S 

ACCIDENTES DE TRABAJO-ENFERUJEDAD- INCENDIOS 

^ N B A ^ ^ ^ i VIDA-HsDlVIDÜALES-RESPONSABIUDAD CIVIL 
. Riesgoa diversos: ¿ ¿ e n d l o - R o b o - E x p o l i a c i ó n - Cosechas - C i n e m a t o g r a f í a - G u e r r a 

y ' o t rc« r iesgos c a t a s t r ó f i c o s ( A . ' R . O. A . ) 

ENTn>AD C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

D o m i c i l i o S o c i a l : B A R C E L O N A . Bornes , 19 
¿ i ^ t l C U R S A L t N B U R G O S ; M A D R I D , N.0 3, 1 ° - T e l é f o n o 2803 

81 «t» tic>da9 las cap i ta les y p o b l a c Í o n © a i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a , I s l a s Ba^earW, C a n a r i a ^ y Posesion-ea 
dea N o r t e die A f r i c a — D e n e g a c i ó n en su,¿ p r i n c i p a l e s loca l idades 

desorganización de la época zarista... l'ero 
dentro de pocos años, vencidos los obstácu 
loa, todos «v iré i s mucho mejor que ahora... 

E l telón de acero, por tanto, no sólo es tá 
en la línea fronteriza de las zonas de ocu­
pación de Alemania: es tá en cada pueblo 
y' en cada aldea y , en cada casa de Kusi^ 
Su peor enemigo ha sido la • victoria rusa, 
que ha permitido a los campesinos y obre- \ 
ros movilizados ver con asombro que el ni- j 
vel medio de vida en cualquier país de E u - j 
ropa es muy superior al que disfrutan los i 
felices habitantes del paraíso comunista. I 
Por eso la frase que revela el sentir de la i 
inmensa mayoría de los europeos anticomu ; 
instas es esta: 

: —Nuetro mayor anhelo es quedarnos siem i 
pre- a occidente de ese telón de «acero... que | 
puede seguir avanzando el mejor día, sjn t 
darnos tiempo a huir del peligro. 

LOS MOVIMIENTOS D E R E S I S T E N C I A 

.M;is allá del telón de acero hay numero- ¡ 
.sos /y diversos movimientos de vesistencia, \ 
cada uno con su peculiar objetivo y con 1 
vigor distinto. Lo más curioso es oúe don- ¡ 
du alcanzan más violencia y diversidad es 
en la propia Rusia. Todavía quedan aun­
que parezca mentira, elementos reacciona- I 
rios que sueñan con el' régimen zarista y i 
quo ayudan y sostienen eu la medida «le 
sus medios toda acción eiioaiuinada contra 
el Kremlin rojo. Además, el sedimento na- ! 
cionálista de Ucrania, Kolouia y los países 
bálticos favorece esos movimientos de re­
sistencia, quo van dirigidos más contra Hu-
sia com</ país dominador que contra el co­
munismo. 

—¿Es cierto—me preguntan—que en las 
estepas y en los bosques rusos combaten 
fuerzas bien organizadas?. 

—Absolutamente cierto. E n el sur del 
país, en los pantanos del Pripet y en los 
bosques de Bialistok actúan enormes con­
tingentes de guerrilleros. Muchas de . estas 
bandas uo proceden con miras polít icas. 
Siempre hau existido en estas zonas y los 
mismos que lucharon junto a Stalin con­
tra el invasor alemán hacen ahora la gue-

| . rra a l Estado ruso. Al mismo tiempo, sin 
interferirse en la acción, combaten unida­
des muy numerosas de ucranianos naciona­
listas, de restos dispersos de los Ej írc l tos 
alemanes. 

—Pero ¿cómo pueden sostenerse y avi­
tuallarse, esas unidades?. 

— E s • todavía muy grande el caos en el 
E-^te. Por^ todas / partes se hallan depósitos 
de municiones abandonados y estas unida-

j des, además desplazan otras más ági les , 
jque son las encargadas de buscar víveres, 
j E u Llndau tuve ocasión de hablar con un 

alemán ex prisionero de los rusos, que me 
explicó con la mayor naturalidad cómo ha­
bía podido llegar a la zona americana deS. 
de Siberla, adonde fué deportado, gracias 
al apoyo recibido por esos grupos aislados 
de resistencia. ^ 

—¿Existe <[Jlgo parecido en Prusia, en el 
territorio a lemán ocupado por Rusia? 

—Ko." Y ¿i lo hhy no tiene importancia. 
Las sETeras medidas adoptadas por . la r ó ­
llela soviética y el terror en que viven los 
alemanes dificultan iniciativas de esta In­
dole. Además hay algo que desalienta a los 
más atrevidos. • 

—¿El qué? 
r - L a noticias que Uecan del Oeste. Cuan 

do un hombre &c va al bosque con un fu­
sil para luchar contra el ocupante es por­
que tiene la esperanza de que un día «pró­
ximo podrá establecer contacto cón las 

lo que ocurrió en muchos sitios durante 
el pasado conflicto. Pero ahora, ¿de dónde 
puede venir la liberación para los grupos 
de resistencia alemanes? 

í a s invitaciones para esta función, podrán 
recogerse en lá Conserjería del Círculo. 

En l i s lugares de costumbre sé ha lijado el 
siguiente Uando: 

«Don Carlos Quintana Palacios, alcalde-
presidente del Excmo. Ayuntamiento dé esta 
ciudad de Burgos. 

Hace saber: 
Que en el presente nies de Diciembre y en 

euinplimiento de lo que dispone el artículo 
21 do la vigente Ley ¡Municipal, se, llevará a 
efecto la rcctiflcacióu reglamentaria dél Pa­
drón do habitantes de este término, íormado 
el año IMS, con las inscripciones de oficio o 
a instancia do parte y las eliminaciones por 
incapacidad legal, defunción o traslación de 
vi-cüulad, ocurridas durante el año actual. 

. Están obligados a empadronarse todos los 
quo hayan lijado su residencia en el término 
municipal; debiendo los vecinos que hubie­
ren cambfado de domicilio, los padres o tu­
tores de los incjipacitados y los herederos o 
testamentarios de los finados, hacer ante el 
Ayuntamiento la declaración correspondiente 
para que tenga efecto la eliminación, para 
lo cual podrán dirigirse al Negociado de E s ­
tadíst ica do la Secretaría , Municipal, todos 
los días hábiles, durante las horas de ofl-
•oina. ' , • . 

Burgos, y de Dociembre de 1947— E l alcal­
de, Carlos Quintana.» 

NUESTRO T E L E F O N O , SOIS 

PIEL 

E P I L E 
F O Q U I N A 

Paseo d e la Quinta , 13. 

AHORA SU ROSTRO IRRADIA JUVENTUD 
Trote su cutís con VISNU, da belleza, frescura y suavidad 

R A D I 
sin ñador ni cuota de entrada- " 

Largos plazos - Todos precios y m a r c a s v 

R A D f l O i A M D f á 
C I D , 16 - B U R G O S 

Hace u n o i d í a s , la p i e s t i g i o s á Agen 
c ia belga " N e w s E x c b a n g e " , ha 
anunciado que. s e g ú n una fuente o í i 
cial sov i é t i c a , los m i e m ü r o s del par 
t i de comunista en todo el M u n d o , 
spn exactamente v e i n t i ú n mi l lonea 
ochocientos cincuenta y un m i * seis­
cientos cincuenta. De l a e s t a d í s t i c a 
- l a m á s completa hasta ahora co-
•nocida- se desprenden i n t e r e s a n t í ­
simas consecuencias. E n p r imer l u ­
gar, hay que a f i rmar --como advier ­
te l a Agencia p e r i o d í s t i c a de B r u ­
selas— que las cifras dadas sobre l a 
potencia del comunismo en el M u n - c 
de. son de t ipo o f i c i a l par t id is ta y 
ego mismo oh' iga a creer a l obser-
vader impa rc i a l , en que son su­
periores a las de la rea l idad . E n se­
gundo t é r m i n o , l o s d.rcos o f i c i a k s 
sov ié t i cos revelan los m ú l t i p l e s nom­
bres." bajo los que a c t ú a n les comu 
nistas en los vdiferentes p a í s e s de 
l a T i e r r a . E l m á s c o m ú n es el de 
" P a r t i d o comunista '" ; d e s p u é s va la ' 
d e n o m i n a c i ó n de " P a r i í d o í o i t r a ­
b a j o " ; seguidamente, -a de " P a r t í -
do popular soc ia l i s t a" ; " P a r t i d o del 
p u e b l o " ; " P a r t i d o s o d . i l i * : . i un i f i ca ­
do! ' ; "Estudiantes mavxis tas" , y . 
" P a r t i d o pregres i s ta" . 

L O á P R I M E R O S E N L A E S T A -
. D I S T I C A 

E l p a í s que f igura 'a la cabeza en 
las e s t a d í s t i c a s comunisía-5, es R u ­
sia, que en e l mes de Ju l io de 1947, 
contaba con seis mlíl.>r;';:i doscientos . 
raíl miembros del p a i t l c o . D e t r á s de. 
Rusia, vienen por la poten-.ia de i u s 
cuadros, los comunistas chinos, que 
cuenta con dos mil lones setecien­
tos m i l íCiVados. I tal i . ' i . que pasa 

Jos de-• miUotip.s .ouir:ier(i,n m.! , 
L a zona s o v i é t i c a de Alemania , que 
se acerca a los dos mil lones y E r a n 
c ía , en donde las crganizaciones co­
munistas cuentan con u n m i l l ó n 
quinientos cincuena m i l miembros. 
Los p a í s e s que con menores fuerzas 
comunistas cuentan, son Nicaragua , 
P a n a m á y H a i t í , en los que el par ­
t ido no tiene a r r iba de, m i l afi l iados. 
Sorprendentes son l a escasa fuerza 
díil comunismo, en e l caso de I r l a n ­
da- Les datos oficiales rusos dan a l 
par t ido social is ta ' uni f icado (clase co 
mun i s t a ) , sol0ment.8 m i l quinientos 
af i l iados. 

De l sexto a l d é c i m o lugar, en las 
e s t a d í s t i c a s de. af i l iados comunistas 
en el M u n d o , f i g u r a n Checoeslova­
quia, con u n m i c ó n doscientos dcs-
cientcs cincuenta m i ! ; H u n g r í a , con 
setecientos m i l ; Rumania , con q u i ­
nientos m i l ; Polonia , con quinientos 
m i l , y Yugoeslavia , con una c i f r a se­
mejante. D e l cuarto , a l d é c i m o l u ­
gar, empezando por l á escala de me 
nos a m á s , f i gu ran Puer to Rico, San­
to Domingc , F i l i p ina s y Nueva Ze­
landa, con quince m ü comunistas ca 
da, uno y el V i e t m a n y el A f r i c a 
del Sur, con seis m i l . 

L O S A V A N C E S D E L C O M U - . 
N I S M O 

Los datos oficiales rusos sobre la 
fuerza del comunismo m u n d i a l , se 
refieren t a m b i é n a! progreso expe­
r imentado - - s e g ú n M o 3 c ú " - per los 
cuadros comunistas en él ú l t i m o a ñ o . 
S e g ú n los funcionar ios sov ié t i cos , en 
el ú l t i m o a ñ o , é l pa r t i do comunista 
ruso ha aumentado sus efectivos en 
doscientos m i l nuevos af i l iados, e l 
checoeslovaco* en doscientos cincuen 

. ta m i l ; e l i t a l i ano , en la* misma c i ­
f r a ; el polaco, en c ien m i l ; e l chino, 
en quinientos m i l . E l p a í s que mayor 
avance í i a experimentado eu orden a 
l a o r g a n i z a c i ó n comunista, es, p i o -
porcionalmente, Yugceslavia i E n -946, 
los comunistas yugoeslavos eran d e n 
m i l ; ahora , s e g ú n las e s t a d í s t i c a s 
rusas, pasan de los quinientos m i l . 
N i n g ú n avance ha logrado en e l ú l ­
t i m o a ñ o e l par t ido comunista t n 
F in l and i a , donde c u é n t a con v e i n ­
t iocho mfi( miembres . S e g ú n M o s ­
cú , en todos Jos d e m á s p a í s e s ha 
aumentado el n ú m e r o de afi l iados a 
l a o r g a n i z a c i ó n . E n D inamarca y 

k fGran B r e t a ñ a , de todas maneras, 
el progreso ha sido e s c a s í s i m o ; en 
1946, Gran B r e t a ñ a , contaba con cua 
renta y tres m i l comunistas ; en Ju ­
l i o de 19.47, con cuarenta y cinco 
m i l . Dinamarca , que tenia en e l a ñ o 
pasado, sesenta m i l af i l iados a l co­
munismo, tiene en l a actual idad, « e -
senta y dos m i l . 

í YO 
IWVIRSUl. - mTt(!IUT10N»l. 

CONCURSO DEPORTIVO 
R E S U L T A D O DIA 3 D E D I C I E M B R E 

numero 
número 
número 

1-392 con 150 puntos 
I.4i5 con 149 punto» 

S-0. n ú m e r o 717 con 146 puntos 

Regalo S a s t r e r í a M o d e l o 
. P r i m e r o h a s t a l a f e c h a : 
N ú m e r o l -Olé , de d í a 16 de N o ­

v i embre , con 209 p u n t o ? . 

S U R C A L E S : 

L a Navidad se acerca. 

Piensa en los menesterosos. 

V acudo con tu donativo, a la CAM­

PAÑA P R O . N A V I D A D . 

B O D A S DE P L A T A D É L A 
G R A N R I F A B E N E F I C A D E L H O S P I T A L D E S A N T U R C E 

Ctmblnada con la lofería do 5 de Enero próximo 

5 3 6 0 0 0 pesetas de premios 
BOLETIN DE PEDIDO DE BILLETES 

¿ti 

Desde 33 p e s e t a s - l á m i n a 6 4 - I . O T E C O M P L E T O 125 p 
A \v% ped idos de D O B L E L O T E - 2 5 0 p t a s . - s e les reeaU u n a 
p a r p c p a c i ó n de 25 pesetas de L o t e r í a de N a v i d a d , i » d o ñ a 
M a n o l i t a , de M a d r i d . 

D ' ~. que habita en el 
pueb lo de „ v........_ pro'vincia 

calle - n 0 - piso . .mano 

solici ta bi l letes de la Rifa de Santurce, por valor de 

pesetas, a pagar cont ra reembolso, es decir, 
al^ rec ibi r los b i l le tes . . . , 

S'f Secretarlo de Santurce (Vizcaya) 



L a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a e n F r a n c i a 

t ras í i de trea horas. T á m b i é n en Ara 
b e r í u la po l ic ía pe f l c t ró en iris-
íu iac io í iea fer roviar ias y irJcpuso a 
los h u c i g u i ü l c s que áe h a b í a n apod?-
r j ^ i o Ue el las hace varios d í a s . Los 
h u e ' g u i í t é s tes abaudonaroo -sin l u ­
cha.—Efe 

LAS HUELGAS TIENDEN A D E ­
CRECER 
Parts. — Por lo Sandra! se observa 

que -a a c c i ó n hue'gVustica t iende a 

D i a r i o d e B u r g o s 

El Rvdmo. P. Anselmo, Catalán, 
Abad benedictino en Australia, 
visita de nuevo nuestra ciudad 

a 
N o hace mucho t iempo, dimos cucn- l i g i ó n C a t ó l i c a . A n u a J m e n t é se regis-

t a ai nuestros Rectores, ce l a lie-- t r a n unas tres m i l conversiones, 
gada a Burgos , de u n i lus t re A b a d " Aunque ciertamente, existdn muchas 

- . benedictino, l legado a E s p a ñ a , p r o - Ordenes diseminadas en toda O c e a n í a . 
dBCPeoT habiendo votado ios emplea ! cedente de fes l e jana^ regioneb <ie | e s p a ñ ^ e s s ó l o somos i o s - B e n e d i c t i -
dos de varios Centros a favor de l a j l a A u s t r a l i a occidental . „ q s ; unos t r e in t a y cinco misioneros. . . 

Se t r a ta d e l Rvdmo- Padre Anse lmo 
C a t a l á n , n a t u r a l de Corel la ( N a v a ­
r r a ) . P e r m a n e c i ó poco t i empo en 
Burgos y ante su anunciado regreso 
a l a Cabeza de Cast i l la , aplazamos 
entonces la entrevista que el sabio 

c o n c e d i ó 

resar 

dos 
r e a n u d a c i ó n , d e l trabajo. E n Paris 
funcionan normalmente los servicios 
postales, l a ' e g r á f i c o s y t e l e f ó n i c o s , 
asi como Jos de agua y e lec t r ic idad. 

ENTRAN EN ACCION LAS TROPAS 
COLONIALES 
P a r í s . — E l Gobierno ha. ut i l izado 

t ropas colonia.es para; vencer uno de 
los m á s duros •encuentros que se 
nah r?g;strado en las t res semanas 
ílc huelga francesa. Ve in t icua t ro per ­
donas han resultado heridas, i 5 d e 
f i l a s han ingresado eh el hospitoT de 
Saint I l o c h . L a lucha c o m ? n z ó a ias 
seis (d i Ja m a ñ a n a ' cuando unos dos 

E l pasado a ñ o , po r cierto, c t l e b r a -
jnos e l Centenario de la f u n d a c i ó n de 
nuestra M i s i ó n , Nueva Nurs ia -

• ? 

.—Austral ia comprende la v e r ­
d a d de E s p a ñ a . Has ta no hace m u -

CVíen» d» primera pagina) 

as í se d i r ig ie ron f renle a la ^statua. 

S a l v o p e q u e ñ o s i n c i d e n t e s a y e r 
f u é d í a d e c a l m a e n P a l e s t i n a 

A s a l t o a c e ñ i r o s a n g l o s a j o n e s e n B a g d a d 
J e r u s a ' . é n . — S e g ú n s© anuncia o f l - p lan de p a r t i c i ó n de Palest ina, han s i -

c i í í s a m e n t e , e l n ú r o ? r o de muer tos do muertos violentamente t n este p a í s . 

m i 
lo 

ile «arios cieniies 

u, , . , . A rigU. T . e r r a te ^ ^ TVZT^. ^ 
ia Armada, por ta ron u n - g ran coro- *. u , -1 f 
na coa t ¿ £ ^ l o s colores a r g é n - * C1™d* a v e m t . d ó s . de ios . cuales. 
Cinos v una dedicatoria de ios cade.1 * ™ Y1C imas 7 - ^ ^ ° 
(es de l a Escuela general del Arre • á r ^ - E1 " " ' " f ™ T H 
«!t descubr idor d e A m é r i c a . E n este ^ a cincuenta á r a b e s y v e í a t e j ud io> . 
momento la band.a de la r e g i ó n a é - ' LA POLICIA PENETRA EN LA FA­

CULTAD DE MEDICINA DE E L 
CAIRO 
E l Cairo 

benedictino, gustoso r.os _ 
ayer> I cho, hubo a l g ú n sector de pubnco que fea cent ra l i n t e r p r e t ó el H imno Na -

E i i una h a b i t a c i ó n del H o t e l Es -1 se hizo eco de l a c a m p a ñ a insidiosa c¡0uai e s p a ñ o l y a c o n t i n u a c i ó n e l 
p a ñ a se aloja n téateo . ^ I t í ^ / . ^ í á b e í r - : ] ^ i ^ ^ ^ f i ^ ^ ^ f ^ J í P ^ i ^ % argentino. Por ú l t i m o las fuerzas 
locutor . Con 

r o n u n dos f i e en iel quo • f iguraban c iña y ha disparado s ü s armas con-
*• momje 
no 
de sus -

nal y siempre f ru to de esas campanas y, 
leyendas que hoy han desaparecido... 

C r e o que f u é e l obispo de Cantcr -

' ( U r g e n t c ) . — L a po l i c í a 
una franca sonrisa en vistas c a t ó l i c a s sa l ieron a l paso de esa de, Ejérc}t0 ^ i r e e s p a ñ o l in ic ia - , ha entrado ^ n la facul tad de M c d i -

e l 'semblante, nos ha recibido este c a m p a ñ a . Si en cualquier o c a s i ó n par -
n e - r o " , benedictino. A n c i a - l i ó a l g ú n ataqud de A u s t r a l i a contra 

N U E V O S T I R O T E O S Y H E R I D O S 1 
J e r u s a í é n . •— U n repentino t i ro t eo 

desde los tejados del ba r r io j u d í o de 
da c iudad v ie ja , ha s e ñ a l a d o hoy l a 
c o n t i n u a c i ó n de los actos de violencia 
en Ja guerra provocada por la O- N . U> ; 
al decid i r la d i v i s i ó n de Palesfina. L a I 
po l i c í a i n t e rv ino en esta o c a s i ó n r á - , 
pidamente para restablecer el orden . 
S e g ú n las pr imeras noticias, dos j u ­
d í o s y un á r a b e han resultado her idos . 

ya y aügo encorvado por el peso . miestlra Pa t r ia , mas que e x p r e s i ó n na-
sus 69 a ñ o s , nos da a besar su pas- c ional del p a í s , f u é meramente perso-

t o r a l an i l lo , mientras dedica sus p r i ­
meras palabras a saludar a todos líos 
burgaleses, por conducto nuestro. 

los cadetes a rgenl inos , que f u e r o n , t r a los estudiantes, s e g ú n comunica 
í ú r g a m o n t e aplaudidos po r la enorme la Uni ted Press.:—Efe 
cant idad de púb l i co a l l í aglomerada 

R E C E P C I O N EN E L A Y UN ^ 
TAMIENTO 

CENTROS YANQUI E 

M a d r i d . — E l Ayun tamien to de M a . 
t l r i d ha ofrecido vina r e c e p c i ó n a í o s 

rai! hue 'guis tas rompie ron el c o r d ó n 
de. fuerzas de pol ic ía y guard ia m ó . Rvdmo. P. C a t a l á n , h a r e s p o n d í - bu ry quicln, en unas declaraciones, r e -
v i l que acordonaba e l edificio de la ^ a nuestras preguntas afectuosamen- ; saUtó el estado calamitoso de l a R d l i -
o«n.tral da Correos, pretendiendo pe- t í , s in reservas y como p o d r á n apre- g i ó n , con ¡a d e s t r u c c i ó n de conventos ^aaetjs de '.a av iae ión argent ina l i e - j a r d í a ^ i a " jnfanc i^ ^ 
i M t a r en ¿T. Los guardias m ó v i l e s c iar nuestros lectores, se d ibuja en sus : y la d e s a p a r i c i ó n d'e sacerdotes, c o n - £ a « o s «. m e d i o d í a a l a capital d * E s - j ^ ¡ ^ ^ 0 ^ ^ 
lanzaron gases l a c r i m ó g o n o s sobre palabras, un acendrado amor a la M a - •• secuencia de la Cruzada e s p a ñ o l a . Pues pana. 
.la m u i l t u d . A las ocho de ia m a ñ a - í d r e Patria. .^ 1 j bien, y o gustoso hej comprobado que L o s invi tados r e c o r r i e r ó n las dií í . 

ASALTO A 
INGLES 
Bagdad.—Una g r a n m u l t i t u d amo­

tinada, ha destrozado l a pfloina; i n ­
fo rmat iva da los Estados Unidos y «el 

el In s t i t u to 

na , los huelguis tas atacaron, de nue-
Y Ü . oWigando a la po l i c í a a sa l i r do:, 
e d i f i c i o . E f e , 

LA SITUACION ACTUAL 

1 ? 

serrat. T r y i n t a y dos a ñ o s l levo ejer­
c i e n d o - m i sagrado min is te r io en A u s -

Parts.—-Aumeatan ion toda Francia ' t raUa (y t o d a v í a conservo m u y fresca 
Jos actos de sabotaje y de v i o l e n c i a : en la memoria , m i p r imera sailida de 
mientras se aprueban las huevas 1 E s p a ñ a , para m a r d i a r a Fi l ip inas- F u é 
yes, a-, mismo "ti?mpo que aumentan" é s t a , cinco a ñ o s m á s ta ide . de que 
igualmente el n ú m e r o de obreros que Estados .Unidos se anexionaran estas 

- v w ' v é n ' á l trabajo. Las l í n e a s f o r j a s j islas. Rector d ^ l Colegio de L a Beda, 
principales funcionan la-ií u n 80 po r í en M a n i l a , m i apostolado fué es tnc ta -
100 excepto en unas veinte en que i ̂ e n e educat ivo, . . Por cierto que este 

' Colegio es uno de los pocos qiie se han 
salvado d e Ja d e s t r u c c i ó n en l a ú l t i m a 
guerra . . . • , 

t ^ l estado de cosas, ha dejado de e x í s - t i n t a» salas d« la primera, C«sa t o n J 
— M i v o t a c i ó n en l a O r d e n Benedic-J t i r , pues l a Ig les ia de C r i s t o tiene en i i s l o r i a l y admi ra ron las obras d í J 

t ina , c r e c i ó en e l Monas te r io de M o n t E s p a ñ a su m á s entusiasta p a l a d í n . . . a r i 9 gU.# 9 n ^ &ft ^ c i a r r a n . Des-

IHAQUES 

s « han levantado los r ie les . 

LA SITUACION EN SE AGRAVA 
MARSELLA 
Marsella.—-Sa ha Sgi-avado \.i s i tua­

c ión creada por los comunistas en 
Catorce a ñ o s l levaba ausente de m i 

quer ida E s p a ñ a . ' R e g r e s é con o c a s i ó n 
hue ga. E l abastecimiento de v í v e r e s de celebrarse en Roma el C a p í t u l o de 
de la c iudad ha quedado i n t e r r u m p i ­
do «ñi fes ú l t i m a s horas de l a t a r d - , 
al ser bloqueadas las carreteras po r 
los huelguis tas . E l ' puer to e s t á com-
f í - e t a m e n t e para'izado. -— Efe. 

SE EXTIENDEN LOS ACTOS DE 
VIOLENCIA 

P a r í s . — L o s a é t o s de violencia , y sa-
hota -k d i r ig idos ' por los comunistas se' 
extienden por todo el pa í s , y los t an -
qnes y tropas p a t r u l l a n po r Marse l l a 
y Nrsa.. . , . . ' '. : 

Los huelguis tas , d i r ig idos por I05 
oo.munistas, parece que- t ra tan de cor­
len' las comunica.cion¡>.s de ?a ca:p»ta'. 
con io.s oontros donde' hay dis turbios . 
e.<poo:a'!ncnte en. el Sur. Duran te va-
r'as horas ha sido imposible t.e.efonoar 
d sdo la capi ta l a Niza, Marse i la , 
Cv inn^s , Grenoble, Nimes y Toulouse1 
•porque los huelguis tas controlaban 
3as c é n t i ' a l e s t e l e f ó n i c a s de esas c i u ­
dades. — Efe. 

Estas y otras muchas cosas nos re- puég , en «1 pat io de orista'.eá', fue -
fiere e l sabio A b a d dq l a Orden de non obaequiadoa co^i una c'iopa de 
San Beni to . Y a cuando nos preparamos 
a poner pun to f i n a l , nos dice, respon­
diendo a u n simple c u m p l i d o : 

—Moles t i a . . . , -n ingún». " M o l e s t i a " 
gustosa s e r á para m í , l a r e c e p c i ó n que 

"tístoy seguro me d i s p e n s a r á n los pe­
riodistas a l l á , en Aus t ra l i a , cuando me 
aborden p r e g u n t á n d o m e acerca d é l a s i 
t u a c i ó n r e á í de E s p a ñ a . C r é a m e que 
en O c e a n í a , se va comprendiendo poco 
a poco a nuestra P a t r i a . . . " 

/ v w t t U R R A Y 

mJUm nhinU'MTOMiOiÉ 

E L PRIMER MINISTRO 
A E L CAIRO 
B a g d a d . — O ñ c i t r . r o e a t * s« anuncia 

que el p r i m e r min i s t ro <36l I r aq , Da-
l i h Jahr, ha s á ' W e pfcTíi E l Cairo 
As i s t i r á a la r e u n i ó n de iá. L iga 
Arabe—Ef ,© 

D I A D E C A L M A 
J e r u s a í é n — Salvo por l o qúfi se re 

f iere a incidentes de poca impor tanc ia . 
Palestina «Istá hoy en calma-

Sin embargo, algunos tenderos de 
J e n v s a l é n , han t rasladado sus exis ten 
c í a s y evacuado sus tiendas por t e ­
m o r a nuevas violencias . Desde €fl d í a 
de l a - a d o p c i ó n de Ife O* N . ^ U . d e l 

U n manso conejo puede 
ser transformado 

en bestia feroz 
Bar Ha^pcw (Madine, EE. UIM 
a riña h/vmhr̂ A ) ~~ Varios hombre, da ciancia 

ricanoa afirman qua han o o n J ¿ ^ 
qua un manso conejo se t r a n a í o Z 
en un animal fero, y amenazador <Z 
ataca a cualquier persona qua ^ .[ 
aoeroa. No han determinada los ora* 
oedimiontos úüUMdM en esta trang 
formación de «oarioteri).—Bfe, 

NUESTRO TELEFONO, 1015 
raasBat•••••• «SBBmE 

CELEBRACION DE SOLEMNES ACTOS 
EN HONOR DE S A N T A B A R B A R A 
la (eslivldail fué solemoizada por el ifaia ds ílftiilaría y los minores 

M a d r i d . — C o n m o t i v o de Ha feaffiri | ftaeristía mayor , * u uno d t envoft í a . 
dad de Santa B á r b a r a , P a t r ó n á f \ p a r t a m » n t o » ««tá G \ Tesoro Gat» l ' 
mineros e s p a ñ o l e s , e l Sindicato N a - | ü t l e , estaban íoraadaig, lo m'sjnf 
c iona l de^ Combust ible ha organizado las v i t r inas doDid* se guardan loa ¿1 
diversos actos para honra r a su P a - | vasos sagrados.. p ;c to ra l»a r 

Abades Benedictinos del M u n d o y t a m ­
b ién con m o t i v ó de 'a v i s i t a " A d L í -
m i n a " a l Santo Padre. . . 

Todo , en efecto, lo encuentro cam­
biado. E s p a ñ a , a posar de haber a t ra ­
vesado una guerra c i v i l , muestlra p r ó s 
peras las ciudades y pueblos. Burgos , 
me ha sorprendido gra tamente : estos 
edificios nuevos, estos paseos y ave­
nidas . . . ¡Ah, de verdad que sorprende 
para quien, como yo, estuvo a q u í hace 
muchos a ñ o s . . . ! 

jRecientemente he v i s i t ado Santo D o ­
m i n g o de Silos y t a m b i é n Palacios ¡d'e 
Benaber. S in o lv idar a m : t i e r r a •na­
var ra y «1 c a r i ñ o que l a profeso, debo 
decirle, que t a m b i é n esta me encanta-
A b r i g o la esperanza de l levarme a í a 
M i s i ó n a un grupo de religiosas bene­
dic t inas de Palacios de Benaber y t a m ­
b i é n algunas muchachas de Tapia , Ca-
h i a y otros pueblos, que quieren com­
p a r t i r nuestro apostolado entre los iai-
í i e t e s . . . 

• " , . . • • 

—Comprend j . Qihere saber a lgo de 
a l lá , de nuest-a M i s i ó n . Situada nue|5-
t r a A b a d í a a 82 m i l l a s de l a capital 
de l a A u s t r a l i a Occidental , Per th , com 
prende 30-000 m i l l a r cuadradas. De los 
d i ec i sé i s m i l habitantes, tres m i l son 
c a t ó l i c o s . Por Ja h e g e m o n í a inglesa en 
aquellas zonas, destaca un poco la doc p0r | ¿ ¿ a - y brillante carrera artis 
t r i n a protestante-•• Pero, contrarres-1 
t á n d o l a efkazmentci c r e c í nuestra Re 

T E A T R O A V E N I D A Hoy, TARDE 7'45 y MOCHE 10'45 
A p e H c i ó n d e l p u b S i c o y c o n g r a n d i o s o é x i f o s e r e p e t i r á n l a s i n s u p e r a b l e s 

y s u G R A N D I O S O 

B A L L E T I N T E R N A C I O N A L 

C o n e l ' a m o s o c o r e ó g r a f o r u s o 

S A C H A G O U D I N E 
compuesto por D I E Z , PRIMERISIMAS BAILARINAS 

M . a d e l o s A n g e l e s A l v a r e z Eminente soprano l ige ra L u i s i t a V é l e z E ^ g a n t í s i r a a . ba i lar ina 

F e r n á n B l a s c o E l a r i s t ó c r a t a del buen h u m o r " D I V I U S " EXÍIQ clamoroso de e-st© conjunto musicaJ" 

I M P O R T A N T E : Debido al éx i to apoteós ico obtenido en la presentac ión del maravilloso espectáculo-

t rona . E n l a iglesia de las Ca la t r a -
yas, se c e l e b r ó esta m a ñ a n a una so­
lemne misa, a ,1a que asis t ieron e l d i ­
rector general de Sindicatios. 

P o r la noche, a l a s ocho cuarenta 
por los m i c r ó f o n o s de R a d i o N a c i o ­
na l , d i r i g i e r o n una a l o c u c i ó n emot i ­
v a a todos los mineros españoles^ e l 
d i rec to r general de Trabajo, , jefe n a ­
c iona l del Si'iidicato y e l jefe de l a 
secc ión social central .—Cifra-

S O L E M N E F U N C I O N R E L I G I O S A 

M a d r i d — E n la igilesia deNSan J e r ó 
n i m o e l Re'al se ha celebrado esta 
m a ñ a n a una solemne funoicn r e l i g i o 
sa, organizada por ¡al A r m a de A r t i -

l H e r í a en honor de su Patrona, Santa 
B á r b a r a . P r e s i d í a el altar una i m a ­
gen de l a Santa- E l min i s t ro del E j é r 
c i to , teniente gclneral' D á v i l a , r e v i s t ó 
a su l legada las fuerzas encargadas 
de r end i r honores, a c o m p a ñ a d o del 
c a p i t á n general de l a p r imera r e g i ó n 
m i l i t a r , y del g e n i r a l je fe de 
A r t i l l e r í a de la p r imera r e g i ó n , ge­
ne ra l don J o s é D í a z V á r e l a . 

Pres idieron los minis t ros de l E j é r 
c i to , M a r i n a , Obras 4 P ú b l i c a s , c a p i -

- -*ft T 
otros ^ o b j e t o ¿ preciosoe. Inm<;dW. 
me|nte presentaran, una denuncU a 
Ca C o m i s a r í a de P o l i c í a y a Jas dos 
horas se lograba la, de t enc ión clel i , , 
d r ó n , que »? p r o p o n í a embarcar 
e l vapor correo interinsular, oofí ¡fas 
t ino a Tener i fe . ' CoüfeBtJ í l a m a i ^ 
A n t o n i o Gonzá lea IMfonso, da 2i 
a ñ o s de edad, soltero, oarplnt i ro , u*-
t u r a l y vecino de La Laguna. Deolí-
r ó que hace a l g ú n t iempo había T C 
nido a l a capital de Las Palmas, don­
de a p r o v e c h ó la vis i ta a la Cate4ral 
por a lgunos turis tas para efsetuar 
el rpbo. Anoche, a', c e r r a r s é Jas puer­
tas de l T e m p l o , burlando la vigi'.an-
cia de -os enoargados, se quedó den­
t ro y con ayuda de instrumentos ^ 
c a r p i n t e r í a l o g r ó forzar y vlolki^M 
puertas y v i t r inas , de dond.e se lltvé 
valiosos cá l i ce s , un. pectora', antiguo 
y u n portapaz cincelado poi? Benví-
nu to Cel l in i . — Cifra. 

E L LEGADO DE UN , 
MILLONARIO 

Madr id . — Como anunciamos, iú f». t á n general! de M a d r i 1. el jefe del Hocido don J o s é L á z a r o Galdiano leja 

• • • • • ! ! • » « • • • • mummammmmummmmummammmmmm uummua «>»(«*« • • n a « B « n a a B a • • • • • e a namuma anmmpmmmmmas ammmmm « M M U « r a M B u a a n t 

T E A T R O Y C I N E 

" G a l a s d e A r f e " , se suspende hasta mañana, s á b a d o , el e s f r e n o del s u p e r í o l m Estado M a y o r , jefe de l .'Estadio. M a y o r 
que ha batido todos los records, " G a r f a s a m i a m a d a " . L a más genial <l<s Ia A r m a d a , a i m i r a i í t e A r r i a g a , 

.'• ;->, i ' j .. .r'-í. t x i ^ ,1 subsecretario del E j e r c i t o del A i r e y 
interpretación de Jemmí-er Jones y Josephx Cotlen. ^ general j ^ f e A r t i l l e r í a . Ocuparon 

lugares destacados l a j u n t a de Damas 
de Santa B á r b a r a . En t re los asisten­
tes figuraban numerosos generales, 
presidentes de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
cia l , y nu t r i da representaciones de los 
E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y A i n é , a s í 
como numerosos fieles- T e r m i n a d a l a 
misa, las fuerzas encargadas de ren 
d i r honores desfi laron ante los m í n i s 
t ros y autor idades—Cifra- -

DETENCION DE UN LADRON S A ­
CRILEGO 

A V F I I I h A I 3 ' es>>eotador> avalorado por una labor in . 
I terpretatlva justa, como culminación de a q u é . 

"Oalas de Hrte escenificadas" 

5, 7,45 y n 
¡¡EXITO S I N PRECEDENTES I f 

d e l a m á s p r o í u n d a m e n f e h u m a n a r e a l i z a c i ó n 

c i n e m a f o g r á f i c a d e f a d o s l o s t i e m p o s ! ! 

El nombrt d» Sacha Goudine, prestigiado 
no 

precisa, en verdad, de presentaciones. E l fa­
moso coreógrafo ruso tiene bien acreditada 
una solvencia artíst ica difícil de superar en 
el género que cultiva. Y de ahí que el es. 
pectáculo que ayer presentó en Avenida, en 
forma aparentemente modesta, resultase una 
magnifica sorpresa para el público. 

No son las variedades saturadas da " folk­
lore. No es, tampoco, el alocado ritmo mo. 
tíemo, engarzado a través <le una línea ar_ 
gumental. >••, mucho menos, un conjunto de 
cuadros deslabazados sin unidad de ooncep. 

| ción ni ' propósito defntdo, que pueda estar 
más o i m ñ o s en boga. «Galas de arte escenifl 
cadas», £ halla bien calificado en los progra 
mas. Sacha Goudine h a constituido un seu 
lecto grupo de artistas, procurando que el 
Arte, en su más pura acepción, sea expuesto 

lita profunda idea renovadora y certera, que hu­
ye de lo arrevistado para ofrecer fragmentos 
musicales varios, pero todos dignos, bien 
presentados y engarzados en clásicos moldes, 
a través de melodías inspiradas da consa. 
grados maestros. < 

Números bellísimos de franca calidad líri­
ca, a cargo de la notable soprano María da 
los Angeles Alvarez; danzas españolas por ^ | £ ¡ ¿ 3 J ¿aTes"'arti8ti'cas7 "en. 
Lmsita Vélez, la gentil bailarina; el mag. !carnan(|0 | a fjgura ^ un jo¥en_venga{tor 
nifico «ballet», compuesto por autént icas ai<¡v0&0 asesinat0 ^ SU8 padres_ ^ e„ tre 
trollas del arte ooreográfioo, el rapsoda E n . ^ tlr03 y can0¡omi9 románticas 

:va liquidando a sus enemigos, para concluir 
ganando el corazón de Una Joven humilde. 

C o r d ó n 

«!Ay Jalisco no te rajes!» 
Si a Jorge Negreta la han hecho famoso 

las canciones que interpretó en cada una de 
las películas que de él conocemos, esta de 
¡ Ay, Jalisco no ta rajes» va a elevarle a las 
cumbres de la popularidad. Buen cantante y 

i buen actor nos muestra Negreta en esta pe-

E l film rebosa Ingenuidad por aus cuatro ^ ^ P ^ r t a * W* c o n d u c í a n & l á 
.'costados pero quizás por esto y porque la 

prorrogue un día más su 
nuestro público. 

aotuaoión ante 

A. 

E s t r e n e d e " l a s c a m p a n a s J e S a n t a 

M a r í a , , e n l a s I I G a l a s d e P r e n s a 

iltln bello poema de amor É i o o y comprensión humana...!! 
lia película que verá todo Burgos y que recordará por muclio tiempo...! 

l m a I M P O R T A N T E . — E n atención a la excepcionalidad del fili 
partir de hoy se despachan localidades para 
las numeradas del domingo. 

Un .viejo convento de monjas —el de Santa 
'María— que se halla establecido en una ciu_ 

dad norteamericana, reciba al nuevo cape. 
jlíár:. E l convento, ya viejo, se derrumba por 

los cuatro costados y e s t á reclamando su 
j renovación. Fian las monjas en sus rezos, que 
^el sacerdote contempla oscéptico, para que 
i so realice un milagro y les sea regalado el 
^ nuevo y flamante edificio que a su lado se 
"construye. Y el milagro se realiza, 
j Difieren en sus Tdeas sobre la enseñanza 

el párroco y la superiora, pero pronto i m . 
pone el padre los suyos. A úl t ima hora la 
trama se complica al presentarse una grave 
enfermedad que hace presa en el cuerpo de 
la superiora, la cual la obliga a abandonar 
su convento. 

j Sobre estos motivos se asienta esta película 
que ayer fué estrenada en el Gran Teatro en 
II Calas de Prensa con rotundo éxi to de p ú ­
blico y art íst ico. Pero ese argumento breve, 
mente esbozado, es lo ds menos. E l nervio, 
la clave del excepcional éx i to de esta pel ícu-
la radica en cada una de sus escenas, en 

' el primor de su interpretación y en la ma-
; ravilla de su técnica. Como ya se ha dicho, 
entre esas escenas hay una que sobrepasa en 

cuanto a sinceridad, ausencia de artificio y i . * 
emoción genuma a todas las escenas que ha 
dado hasta la fecha el cinematógrafo. Nos 
referimos a la comedíela de Navidad que 
traman y representan ¡os niños del Colegio... 

j Y junto a esa, otras que recogen toda la 
belleza del credo católioo. Episodios inge .̂ 
nuos que hacen brotar una alegría sana y 

sin titubeos y planos de asombroso realismo 
en los que la maravilla de expresión de esa 
inconmensurable artista que es Ingrtd Berg-
man, hace suspender el ánimo al espectador. 

Su dulce y bien sentida caracterización de 
la Hermana Benedicta es algo que el cine to­
davía no había brindado, y que nos ofrece 
aquí como modelo do interpretación. 

Perfecto es su trabajo y asombra pensar 
que aquello es ficción y no realidad. 

Frente a ella, Bing Crosby acredita su gran 
talento artíst ico ya contrastado en «Siguien­
do mi camino». 

Leo Mac Carey —en su triple función de 
argumentista, director y productor —sólo plá­
cemes merece. Como director no ha podido 
hacerlo mejor. 

Resumiendo: «Las campanas ds Santa Ma­
ría», film estrenado ayer en el ^Cran Teatro, 
en Galas de Prensa, confirmó el triunfo a l ­
canzado en otras capitales donde su -estreno 
ya se había producido. 

riqua Romero y el humorismo fino da Fer­
nán Blasco, subrayan, con la oolaboraoión 
del maestro Gulnovat y el concertista Font 
Munnó, la linea marcada por Sacha Goudine. 

Este y sus huestes obtuvieron ayer un me- 'música y la comicidad so conjugan admlra-
recido éxito, que Indudablemente se refren- •blomente para dar s impat ía a la película, el 
dará hoy, puesto que la Empresa ha cense- - público queda satisfecho, 
guldo que las «Galas de Arte escenificadas» Y e9 e| trabajo.per80rml ^ M S n U „ ,amuy 

estimable colaboración que prestan al film 
«Chaflán» y otro graciosís imo cómico, to m¿9 
destacado de esta' película, en la que como 
novedad nos sirven una disputada pelea de 
gallos, espectáculo muy popular en Méjico. 

Gloria Marín es la estrella que da la ré­
plica a Negreta, con una labor da segundo 
orden, destacando por su belleza. 

«¡Ay, Jalisco no te rajes!» os película da 
público y la auguramos para dias sucesivos 
tanto éxito como el qua obtuvo ayer. v 

C. 

PANTALLA LOGAL 
C o l i s e o 

Las Palmas, — Eai la nocht kjel 
miórccTes se hia coniet ido uní impor^-
tanle robo, por valor, de m á s de mo-
dio m i l l ó n de pe^jtas, en el tesoro 
do la Catedral de Canarias, y a laja 
dos horas ide adver t ido , f u é detenido 
el autor . 

Cuando l o s c a n ó n i c o s lleg-aron «es­
ta m a ñ a n a a la Catodral , no ta ron 

en su .testanrento Ja. famosa oe'ieccióij 
de ar te de su propiedad, al Estado 
p a ñ o l . En d icha colecc ión figura 
famoso t r í p t i c o de Limog^g que et1»-
propiedad de;] mi l lonar io Morgan, h* 
joyas de Benvenuto Cellini , que ce re­
u n í a n en la co l ecc ión de la millonária 
A i p i a de Rotschiikl y otras mucha» 
obras d̂ e ar to de las mejores pinaflí-
tecas o museos particulares. Su acta 
de ú l t i m a v o l u n t a í i otorgado poco an­
tes del fal lecimiento, contiena un Je-
gado de .un mi l lón de pesetas paral 
su sobrino y otros de cinco mi l pa­
ra los cr iados que --lie- han servido 
hasta su fal lecimiento. E l resto d« 
la inme.nsa fo r tuna lo lega, a'., Esla<io 
e s p a ñ o l , sin* hacer le-special " res^m 
sobre el destino do los tesoros a r t í ^ 
ticos ie h i s t ó r i c o s acumulados en sus 
palacios de M a d r i d y e l extranjero. 
Los a l b a c o á s testamentarios nombra­
dos p o r el s e ñ o r L á z a r o Ga'.diano han 
encargado a! e x - m i n i § t r o , idon José 
Lar ras de Ca d i r ecc ión j u r í d i c a d< U 
l e s t a m e n t a r í a . •— Cifra, 

C O R D O N SOBRE T O D O S L O S EXITOS D E J O R G E N E G R E T E 
e l s e n s a c i o n a l E S T R E N O d e 

A Y J A L I S C O NO TE R A J E S . . . ! 
c o n s t i t u y e e l m á x i m o a c o n t e c i m i e n t o 

C a l a t r a v a s 
P R E S E N T A H O Y 

d e B ' I B a l O O 
« n SESION C O N T I N U A 

U N PROGRAMA D O B L E 
S E N S A C I O N A L 

MORENA CLARA 
'( Copia nueva ) 

Imper io Argen t ina y M i g u e l L i g e r o 

"MI (NEMIGO Y YO"' 
m . lOSITA HERNAN* 

P R E C I O S P O P U L A R E S 
11 NOCHE (—• 

MORENA CIARA 

HOY, «EL S E P T I M O VEUOa 

Gran expectación hay en Burgos para ad­
mirar esta joya cinematoffráfica inglesa que 
lleva por t í tulo cEl séptimo velo» y a tá que 
los buenos aficionados pueden estar de en­
horabuena porque hoy se presenta en el Co­
liseo Castilla con caracteres de gran aconte­
cimiento. 

«El sépt imo velo» ha recorrido el Mundo 
triunfahnente, de éxi to en ó i i t o , batiendo to­
dos los records de taquilla. E n España ha 
despertado el mismo interés y lo demuestra 
el hecho de permanecer días y semanas en 
cartel, haciéndose casi imposible su progra­
mación por lo que- la Empresa del,. Coliseo 
Castilla ha tenido que realizar activas ge 
tionfis. 

Impresionante," fuerte, dramática, superior 
a «Perfidia», «Recuerda» y a cuantas pelícu­
las hasta hoy se han presentado, c E l s é p ­
timo velo» e s t á interpretada por almos Ma­
són, que en este film se supera a sí mismo y 
la revelación inglesa Ann Todd, que en l a 
trama conoce amor, odios y desesperación. 
E s sin ningrtn género de dudas la gran pe­
lícula del año, que hoy, en riguroso estreno, 
se presenta en (Burgos. 

COLISEO.- Hoy A L A S 
S'SO, 7'45 y 11 

ESTRENO d e l a SENSACION DEL A Ñ O , 

L a o b r a 
c u m b r e d e 
l a c i n e m a » 

t o g r o l t o 
I n g l e s a E L S E P T I M O V E L O 

m e n t e * * ' 
M u n d o 

b o H e n d " 
t o d a » ' * * 

d e l a q t " , , a 

LA CONSAGRACION DE JAMES MASON Y LA BBVILAOION DE ANN T ^ ^ F N T A n O 
C U A N T A S H A S T A HOY SE H A N P R E S h * ^ 

I 

.SUPERIOR A "PERFIDIA, "RECUERDA" Y A 
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